
 
Abrantes, Alcanena, Constância, Entroncamento, Ferreira do Zêzere, Ourém, Sardoal, Tomar, Torres Novas e Vila Nova da Barquinha 

 
Relatório de Gestão 2009 

1 

ÍNDICE 

 

 

1. Enquadramento Sintético _______________________________________2 

2. ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS __________________________________3 

3. PROJECTOS E ACTIVIDADES _____________________________________5 

3.1. Metodologia Aplicada_________________________________________5 

3.2. Projectos / Actividades _______________________________________5 

3.3. Fichas de Avaliação de Projecto________________________________12 

4. RECURSOS HUMANOS, FINANCEIROS E PATRIMONIAIS_______________38 

4.1. Recursos Humanos__________________________________________38 

4.2. Recursos Financeiros ________________________________________41 

4.3. Recursos Patrimoniais _______________________________________42 

5. APOIO LOGÍSTICO____________________________________________43 

5.1. Actividade Administrativa e Contabilística________________________43 

5.2. Reuniões _________________________________________________44 

6. ANÁLISE FINANCEIRA_________________________________________44 

6.1. Despesa __________________________________________________44 

6.2. Análise ___________________________________________________45 

7. ASSEMBLEIA DA COMUNIDADE INTERMUNICIPAL ___________________46 

8. AVALIAÇÃO GLOBAL __________________________________________46 

8.1. Projectos/ Actividades_______________________________________46 

8.2. ORGANIZAÇÃO INTERNA _____________________________________47 

9. CONTA DE GERÊNCIA__________________________________________48 

10. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS_________________________________64 

11. ANEXO Às DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS ________________________79 

12. DOCUMENTOS DE SUPORTE_____________________________________84 
 

 

 

 

 

 



 
Abrantes, Alcanena, Constância, Entroncamento, Ferreira do Zêzere, Ourém, Sardoal, Tomar, Torres Novas e Vila Nova da Barquinha 

 
Relatório de Gestão 2009 

2 

 

 

 

RELATÓRIO DE GESTÃO – 2009 

 

1. Enquadramento Sintético 
 

O programa de actividades da CIMT no ano de 2009 continuou a ter como referencial de 

actuação, de médio prazo, quatro objectivos estratégicos para o desenvolvimento do Médio 

Tejo que tiveram como suporte o Plano Territorial de Desenvolvimento do Médio Tejo 2007-

2013. 

Objectivos Estratégicos: 

I – Incrementar a Capacidade Competitiva e a Coesão Territorial  
II  – Apoiar a Educação e a Formação Especializada                     
III - Apoiar a Educação e a Formação Especializada                    
IV - Promover a Cooperação Intermunicipal  
V  - Melhorar a Organização e a Capacidade Institucional 
 

Neste contexto, com o presente documento pretende-se efectuar um ponto de situação 

devidamente sistematizado das actividades desenvolvidas pela CIMT em 2009. 

 

Como é natural, a pertinência e oportunidade da realização dos projectos e das iniciativas 

das Opções do Plano foi equacionada em sede de concepção dos Programas de 

Financiamento Comunitário, designadamente no âmbito do QREN, tendo em consideração o 

processo de aprovação e execução do Contrato de Delegação de Competências com 

Subvenção Global celebrado com a Autoridade de Gestão do Programa Operacional Regional 

do Centro. 

 

Não obstante os condicionalismos para o arranque do QREN, foi possível iniciar em 2009 

alguns estudos decorrentes de processos que, em boa medida, já se encontravam em curso 

bem como a preparação de algumas candidaturas. 

 

No entanto é de realçar que o ano de 2009 foi marcado, decisivamente, pelas implicações 

de todo o processo de arranque do QREN e, subsequentemente no exercício de 
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reprogramação necessário para assegurar o desenvolvimento dos projectos sem 

comprometer o esforço financeiro oportunamente definido aquando da Contratualização.  

 

Assim, em primeiro lugar, continuou-se a disponibilizar toda a informação e a agendar as 

sessões de trabalho, necessárias ao desenvolvimento deste processo com as equipas 

técnicas da CIMT e dos Municípios. 

 

Em termos de resultados concretos, deu-se continuidade às candidaturas aprovadas e aos 

projectos em curso e foram apreciados de uma forma mais efectiva, as tipologias de 

investimento apoiadas, os critérios de selecção utilizados ou as iniciativas de políticas 

públicas desenvolvidas para a preparação de candidaturas no âmbito da Contratualização ou 

através de outros programas operacionais. 

 

 

2. ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS 
 

Como acima já se referiu, a maioria das actividades desenvolvidas foram previstas nas 

Opções do Plano e Orçamento de 2009. Basearam-se nas atribuições fundamentais 

enquadradas no quadro de referência estratégico definido a médio prazo, em torno dos 

seguintes cinco domínios de intervenção (Cfr. Figura 1).  

 

INCREMENTAR 
A CAPACIDADE 
COMPETITIVA E 
A COESÃO 
TERRITORIAL 

 FOMENTAR 
REDES DE 
APOIO À 
INOVAÇÃO E O 
DESENVOLVIME
NTO 
TECNOLÓGICO 

 APOIAR A 
EDUCAÇÃO E A 
FORMAÇÃO 
ESPECIALIZADA 

 PROMOVER A 
COOPERAÇÃO 
INTERMUNICIP
AL 

 MELHORAR A 
ORGANIZAÇÃO 
E A 
CAPACIDADE 
INSTITUCIONAL 

 

Figura 1 
  

OBJECTIVO ESTRATÉGICO I  

Incrementar a Capacidade Competitiva e a Coesão Territorial 

 
Apoiar e implementar acções e estudos que fomentem estratégias supramunicipais para o 

reforço da competitividade da região do Médio Tejo, valorizando a coesão interna, as 

complementaridades existentes, estimulando a inovação e a afirmação desta região pela 

potenciação das apetências/potencialidades do Médio Tejo 
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OBJECTIVO ESTRATÉGICO II  

Fomentar Redes de Apoio à Inovação e o Desenvolvimento Tecnológico 

 
Dar continuidade às acções de implementação do sistema global de informação e 

comunicações, fomentando, facilitando as relações dos cidadãos e das empresas com a 

Administração Pública e rentabilizando a plataforma digital já criada, desenvolvendo-se, por 

exemplo novos serviços online e novas funcionalidades para os Portais Regionais e 

Autárquicos. Promover a racionalização dos modelos de organização e gestão autárquica e 

outras iniciativas integradas de modernização e articulação entre pessoas e empresas. 

 

OBJECTIVO ESTRATÉGICO III  

Apoiar a Educação e a Formação Especializada  

 
Um dos objectivos estruturantes assumidos pela região Médio Tejo é de promover a oferta 

de um ensino básico de excelência, sustentado por uma rede de equipamentos e serviços 

concertados numa carta educativa regional com coordenação, à escala regional, para a 

gestão de equipamentos, serviços e transportes escolares. De igual modo pretende-se 

apoiar o estabelecimento de parcerias para o desenvolvimento de um modelo educativo 

inovador e de qualidade pela modernização acelerada das práticas educativas pelo domínio 

e utilização intensiva das TIC.  

Para os funcionários da CIMT e dos Municípios associados prevê-se a existência de uma 

acção coordenada tendo em vista a melhoria das competências, básicas e avançadas, bem 

como a integração dos jovens no mercado de trabalho, nomeadamente dos recém-

licenciados em áreas de pertinente interesse para a CIMT e seus Municípios.  

 

OBJECTIVO ESTRATÉGICO IV  

Promover a Cooperação Intermunicipal  

Desenvolver acções em rede e em parceria segundo diversas temáticas, visando a melhoria 

da prestação de serviços para a eficiência na gestão de recursos e redução de custos. 

Assegurar que, actividades tendentes à satisfação de uma necessidade colectiva, em que o 

financiamento e a responsabilidade estavam repartidos, sejam desenvolvidos em 

cooperação para a rentabilização de estratégias operacionais 
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OBJECTIVO ESTRATÉGICO V  

Melhorar a Organização e a Capacidade Institucional 

Promover processos de modernização administrativa, incentivando a aplicação de modelos 

organizativos que fomentem uma maior agilização de procedimentos e intercâmbio de 

informação com desenvolvimento de competências pessoais e profissionais dos funcionários, 

fomentando a mudança organizacional e qualidade dos serviços. 

 

3. PROJECTOS E ACTIVIDADES 
 

3.1. Metodologia Aplicada 
 

 

Para a análise das actividades desenvolvidas apresentam-se “ Fichas de Avaliação” 

correspondentes a cada Projecto/ Actividade planeado para o ano de 2009. Estas fichas 

contêm os indicadores julgados de interesse para a análise pretendida e os objectivos, 

os quais são apresentados de forma sintética. Salienta-se que o “grau de realização” 

refere-se exclusivamente à previsão dos trabalhos esperados realizar no ano de 2009 e 

não ao projecto em si, visto a maioria dos projectos ser plurianual. 

 

3.2. Projectos / Actividades 
 

Os Projectos / Actividades previstas nas Opções do Plano e Orçamento 2009 bem como 

alguns os indicadores, eram as seguintes: 
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II – Actividades Previstas 

 

OBJECTIVO I 

Incrementar a Capacidade Competitiva e a Coesão Territorial 

 

 

N.º PROJECTO/ACTIVIDADE CALENDARIZAÇÃO VALOR 
EQUIPA 

RESPONSÁVEL 

Taxa de Execução 

Física (%) * 

Taxa de Execução 

Financeira (%) 

1.1 MELHORIA DA MOBILIDADE INTRA-REGIONAl Anual 1.239.000 € GE 60% 5% 

1.2. CONSTELAÇÃO URBANA DO MÉDIO TEJO Anual 200.000€ EP/GE 10% 0% 

1.3.  CR – COMPETITIVIDADE REGIONAL      

1.3.1 Agência Regional Anual 120.000€ EP/GE 10% 0% 

1.3.2 Afirmação Empresarial do Médio Tejo (*) Anual 150.000,00€ AD + EP 100% 0% 

1.4 OTUR – OFERTA TURÍSTICA DO MÉDIO TEJO Anual 472.300,00€ GE 25% 0% 

       

       

       

       

 
(*) Conforme decisão tomada pelo Conselho Executivo da CIMT, na reunião extraordinária de 3 de Abril de 2009, o projecto “Afirmação Empresarial do Médio Tejo”, passará a integrar, juntamente com o 
projecto “OTUR – Oferta Turística do Médio Tejo”, o Projecto “Afirmação Territorial do Médio Tejo”, que agregará, entre outras, as intervenções previstas nos referidos projectos. 
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OBJECTIVO II 

Fomentar Redes de Apoio à Inovação e o Desenvolvimento Tecnológico 

 

N.º PROJECTO/ACTIVIDADE CALENDARIZAÇÃO VALOR 
EQUIPA 

RESPONSÁVEL 

Taxa de Execução 

Física (%) 

Taxa de Execução 

Financeira (%) 

2.1. MÉDIO TEJO.DIGITAL II*  2.647.009,20€ AMNT   

2.1.1. Intranet/ Gestão Documental/ Arquivo Digital Anual 710.964,00€ AMNT 10% 0% 

2.1.2. Reengenharia de Processos Anual 357.024,00€ AMNT 10% 0% 

2.1.3. Instalação da Rede Autárquica (infra-estrutura de 
comunicação) 

Anual 665.000,00 € AMNT 10% 0% 

2.1.4. Plataforma Compras em Grupo Anual 121.000,00€ AMNT 10% 10% 

2.1.5 Serviços Online/Plataforma SMS/ Plataforma de Pagamentos 
Electrónicos 

Anual 309.421,20€ AMNT 10% 0% 

2.1.6. VoIP – Voz sobre IP Anual 453.600,00€ AMNT 10% 0% 

2.1.7 Promoção e Divulgação 2º Semestre 30.000,00€ AMNT 0% 0% 

* Devido a atrasos na definição das prioridades municipais no que diz respeito à modernização administrativa, de financiamento e regulamentação específica, por forma a CIMT apresentar 

candidatura intermunicipal. Aguarda apresentação de candidatura à CCDRC, no âmbito da Contratualização da Subvenção Global. 
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OBJECTIVO II 

Fomentar Redes de Apoio à Inovação e o Desenvolvimento Tecnológico 

 

N.º PROJECTO/ACTIVIDADE CALENDARIZAÇÃO VALOR 
EQUIPA 

RESPONSÁVEL 

Taxa de Execução 

Física (%) 

Taxa de Execução 

Financeira (%) 

2.2. GSIG – MÉDIO TEJO – GESTÃO EM SIG  1.847.954,46 € SIG   

2.2.1 Execução de Cartografia e Ortofotos 2K Anual 899,294.46 € SIG 80% 53% 

2.2.2 Actualização e Rectificação de Cartografia 10K 2º Semestre 140.000,00 € SIG 3% * 

2.2.3 Execução de Cadastro Predial – 1ª fase 2º Semestre 1.000,00 € SIG 0% 0% * 

2.2.4 Levantamento de Conteúdos Georreferenciados – 2ª Fase Anual 200.000,00 € SIG 5% * 

2.2.5 Sistema de Informação Territorial 2 (SIT 2) Anual 400.000,00 € SIG 5% * 

2.2.6 Plataforma em SIG Anual 100.000,00 € SIG 10% * 

2.2.7 
Plano Integrado para a Conservação e Valorização do Património 

Natural do Médio Tejo 
Anual 60.000,00 € SIG 0% 0% * 

2.2.8 Informatização do Cadastro Geométrico da Propriedade Rústica 
completagem - Município de Ourém 

Anual 47.660,00 € SIG 60% 100% 

 Levantamento de Conteúdos Georreferenciados – 1ª Fase Anual 89.193,44€ SIG 95% 79% 

 Disponibilização de Informação Geográfica Online - Internet Anual _______________ SIG 100% ____________ 

 Gestão/ Coordenação da disponibilização do Equipamento GPS 
pelos Municípios 

Anual ____________ SIG 100% ____________ 
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OBJECTIVO III 
 

Apoiar a Educação e a Formação Especializada 

 

N.º PROJECTO/ACTIVIDADE CALENDARIZAÇÃO VALOR 
EQUIPA 

RESPONSÁVEL 

Taxa de Execução 

Física (%) 

Taxa de Execução 

Financeira (%) 

3.1. EDUCAÇÃO DE EXCELÊNCIA Anual 700.000 € EP/GE 10% 0% 

3.2. GEFOR – GESTÃO DA FORMAÇÃO 
Anual 

217.315,00 € CIF   

3.2.1 Formação da Administração Local 
Anual 

152.400,00 € CIF 27.56 27.56 

3.2.2 Formação Avançada em TIC (*) Anual 30.000,00 € CIF - - 

3.2.3. Estágios Curriculares e Profissionais Anual 34.915,00 € CIF 99.10 99.10 

3.2.4 Competências Básicas em TIC (*) Anual 0,00 € CIF - - 
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OBJECTIVO IV 

Promover a Cooperação Intermunicipal 

 

 

N.º PROJECTO/ACTIVIDADE CALENDARIZAÇÃO VALOR 
EQUIPA 

RESPONSÁVEL 

Taxa de Execução 

Física (%)  

Taxa de Execução 

Financeira (%) 

4.1. 
QREN – APOIO E CONTRATUALIZAÇÃO 

Anual 100.000,00€ EP 100% 80% 

4.2. SISTEMA INTEGRADO DE SEGURANÇA, HIGIENE E SAÚDE NO 
TRABALHO 

Anual 69.495,24 € EP 100 100 

4.2.1 
Medicina no Trabalho 

Anual 45.338,76 € EP 100 100 

4.2.2 
Segurança e Higiene no Trabalho 

Anual 24.156,48 € EP 100 100 

4.3. AGENDA 21 Anual 100.000 € EP/GE 0% 0% 

Análise Plurianual 
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OBJECTIVO V 

Melhorar a Organização e a Capacidade Institucional 

 

N.º PROJECTO/ACTIVIDADE CALENDARIZAÇÃO VALOR 
EQUIPA 

RESPONSÁVEL 

Taxa de Execução 

Física (%) 

Taxa de Execução 

Financeira (%) 

5.1 REORGANIZAÇÃO E SERVIÇOS DA CIMT Anual - AD 75% - 

5.2 ORGANIZAÇÃO E MÉTODOS DE TRABALHO Anual - AD 50% - 

5.3 APLICAÇÃO DO SIADAP Anual 8.880 € AD 40% 8.880 €- 

Análise Plurianual 

 

 



 
Abrantes, Alcanena, Constância, Entroncamento, Ferreira do Zêzere, Ourém, Sardoal, Tomar, Torres Novas e Vila Nova da Barquinha 

 
Relatório de Gestão 2009 

12 

 

3.3. Fichas de Avaliação de Projecto 
 

Apresentam-se, a seguir 23 Fichas de Avaliação 

O Projecto MTD – Médio Tejo Digital, bem como o projecto Gestão em SIG foram 

subdivididos em 7 e 6 fichas respectivamente. 
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJECTO 

 CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA Objectivo Estratégico I 1.1 

PROJECTO/ACTIVIDADE Melhoria da Mobilidade Intra-Regional 1.1 

CALENDARIZAÇÃO Início JAN. 2007 Fim DEZ. 2012 

Objectivos Previstos 

 
Os objectivos previstos para o ano de 2009 foram os seguintes: 
 
- Execução do levantamento de informação georreferenciada relativa à rede viária e disponibilização de 
aplicação de gestão da rede viária; 
 
- Lançamento do estudo de planeamento das acessibilidades; 
 
- Lançamento do estudo de concepção do sistema de transporte a pedido e inicio do apetrechamento do 
centro coordenador de operações; 
 
- Realização de reuniões com os intervenientes no domínio dos transportes, com vista à criação da 
Identidade Corporativa de Transportes do Médio Tejo. 

Objectivos Alcançados 

 

No decorrer do ano de 2009, o projecto teve o seguinte desenvolvimento: 

� Foi aprovada candidatura e assinado o contrato de financiamento com o POVT, no âmbito das Acções 
Inovadoras para o Desenvolvimento Urbano, para execução da operação Transporte a Pedido no Médio Tejo – 
Arranque; 
� Lançamento do procedimento de contratação pública e inicio do trabalho de levantamento de informação 
georreferenciada relativa à rede viária, tendo sido já executadas as primeiras duas fases previstas, 
designadamente o Plano de Trabalhos e o Protótipo do Levantamento; 
� Elaboração das especificações técnicas e lançamento do procedimento de contratação pública para a 
realização do estudo de concepção do sistema de transporte a pedido; 
� Foram realizadas diversas reuniões de trabalho com intervenientes públicos e privados no âmbito dos 
transportes, com vista à articulação do desenvolvimento do projecto. 
 

 
Serviço 
Responsável 

Outros Serviços Intervenientes 

GE AGOT/EP 

 

Realização   Início JANEIRO 2009 Fim DEZEMBRO 2009 

     

Grau de Realização (1) 

 
 
 
 
 

(2)  (3)  (4) X (5)  (6)  

 
 
 
 

 
Justificação dos Desvios 

O arranque dos trabalhos aguardou a aprovação da candidatura apresentada ao POVT e a 
operacionalização, na CIMT, da plataforma electrónica de contratação pública. O estudo de planeamento 
das acessibilidades deverá aguardar a finalização do levantamento de informação georreferenciada da rede 
viária, que irá constituir informação de base essencial para o desenvolvimento deste estudo. 

Grau de Realização:   (1) - não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado                
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJECTO 

 CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA Objectivo Estratégico I 1.2 

PROJECTO/ACTIVIDADE CURB – Constelação Urbana do Médio Tejo 1.2. 

CALENDARIZAÇÃO Início JAN. 2009 Fim DEZ. 2009 

Objectivos Previstos 

Pretende-se orientar o desenvolvimento da sub-região na valorização das complementaridades existentes, 
estimulando a implementação de estratégias supramunicipais que visem o reforço da competitividade, inovação 
e afirmação do Médio Tejo.  
Constituem alguns objectivos para o desenvolvimento do projecto: 

• Proceder ao lançamento do concurso para a elaboração do estudo “Médio Tejo – Cidades com Água”; 
• Incrementar dinâmicas de especialização e complementaridade urbana no Médio Tejo; 
• Desenhar uma estrutura urbana mais policêntrica; 
• Coordenar a implementação de um modelo de articulação das iniciativas a desenvolver com o objectivo 

de promover a atracção e a fixação de pessoas e empresas para a região, nomeadamente, envolvendo 
a articulação das estratégias municipais de ordenamento e gestão do território, visando a melhoria da 
qualidade de vida e a manutenção do equilíbrio ambiental; 

• Desenvolver de um modelo de articulação e de coordenação na gestão dos equipamentos colectivos e 
das infra-estruturas, visando aumentar a eficiência na programação e realização dos investimentos de 
âmbito concelhio e o reforço da eficácia social dos equipamentos colectivos; 

• Definir uma estratégia para a recuperação do parque habitacional degradado / núcleos antigos; 
• Assegurar funções avançadas à Área Metropolitana de Lisboa; 
• Promover o comércio; 
• Promover um modelo territorial dinâmico face às especialidades urbanas, estratégias e espírito de 

missão intermunicipal já existente. 

Objectivos Alcançados 
Foi apresentada uma candidatura ao Regulamento Específico “Redes Urbanas para a Competitividade e 
Inovação” no mês de Julho de 2009 ao PO Regional do Centro. A candidatura “Rede da Constelação Urbana do 
Médio Tejo” que engloba como entidades beneficiárias a CIMT, os municípios de Abrantes, Entroncamento, 
Ourém, Tomar e Torres Novas, ADIRN, Tagus, Nersant, Tagusvalley e Instituto Politécnico de Tomar e Médio 
Tejo 21. A CIMT pretende a definição de uma estratégia de mobilização de esforços para que o conjunto de 
actores referidos, em rede, cooperando numa base territorial, posicione através da política das cidades, o Médio 
Tejo, como uma “Região Atractiva para Viver, Visitar, Investir, Trabalhar, Aprender e Conhecer”. 
Esta visão estratégica para a Rede da Constelação Urbana do Médio Tejo, para a promoção de actividades 
económicas associadas ao empreendedorismo para o sector do turismo, é suportada e afirmada em torno das 
seguintes linhas estratégicas: 
� Linha 1: Afirmar a rede de cidades do Médio Tejo enquanto centros de média dimensão, nós de redes de 
inovação e competitividade, nomeadamente pela constituição da “Porta Norte” e pela captação de empresas. 
� Linha 2: Afirmar a rede de conhecimento pela aproximação das instituições de ensino superior e profissional 
e os actores urbanos, dinamizando a especialização e a inovação nos serviços e funções urbanas; 
� Linha 3: Afirmar a região nos roteiros de turismo cultural e desportivo e das empresas criativas, com a 
conveniente articulação dos agentes locais para a promoção de espaços e pessoas. 
 
 

Serviço 
Responsável 

Outros Serviços Intervenientes 

EP/GE  
 

Realização   Início JUNHO 2009 Fim DEZEMBRO 2013 

     

Grau de Realização (1) 
 
 
 
 

(2) X (3)  (4)  (5)  (6)  
 
 
 

Justificação dos Desvios 

Aguarda-se a decisão de financiamento por parte da Autoridade de Gestão do Programa Operacional Regional 
do Centro. 
Grau de Realização:   (1) - não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado                
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJECTO 

 CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA Objectivo Estratégico I 1.3. 

PROJECTO/ACTIVIDADE CR – Competitividade Regional/ Agência Regional 1.3.1. 

CALENDARIZAÇÃO Início JAN. 2009 Fim DEZ. 2009 

Objectivos Previstos 

O projecto consubstancia a implementação de um modelo inovador de concertação e montagem de sistema de 
governança regional que pretende introduzir mecanismos de renovação da gestão local, fazendo à escala 
regional o que necessita de massa crítica e coordenação, e concentrando recursos em projectos estratégicos e 
estruturantes, visando nomeadamente: 
 

• Gerir, dinamizar e coordenar as iniciativas e as intervenções de cooperação intermunicipal, cooperação 
público-público e público-privado; 

• Definir os mecanismos de implementação, acompanhamento e monitorização dos projectos 
estruturantes, nomeadamente, ao nível da mobilidade e transportes, da educação e qualificação, do 
investimento e localização empresarial e do marketing territorial e turismo. 

A Agência Regional constitui-se como um mecanismo de reforço da capacitação institucional de entidades 
essenciais ao desenvolvimento de uma efectiva rede de governança regional, suportada no seu arranque por 
uma estrutura magra de colaboradores e por uma boa rede de infra-estruturas de comunicação. O modelo 
operacional de funcionamento desta Agência Regional poderá envolver a criação de outras agências para a 
implementação de acções e projectos em áreas cuja complexidade, abrangência e especificidade assim o 
justifiquem.  
 

Objectivos Alcançados 

Foi apresentada uma candidatura ao Regulamento Específico “Redes Urbanas para a Competitividade e 
Inovação” no mês de Julho de 2009 ao PO Regional do Centro. A candidatura “Rede da Constelação Urbana do 
Médio Tejo”que engloba a CIMT, os municípios de Abrantes, Entroncamento, Ourém, Tomar e Torres Novas, 
ADIRN, Tagus, Nersant, Tagusvalley e Instituto Politécnico de Tomar, Médio Tejo 21 visa a criação da Agência 
Regional da Rede Urbana do Médio Tejo, no valor global de 2.528.630,70€. Esta Agência visa a 
formalização e a animação da uma rede de parceiros locais, a exemplo de outras situações semelhantes já 
experimentadas, tornando-se uma entidade aglutinadora dos diversos parceiros locais, anteriormente 
mencionados que em articulação com as acções que têm sido desenvolvidas pelos Municípios, apoie o 
desenvolvimento regional e a afirmação territorial. Esta entidade aglutinadora será responsável pela execução, 
gestão e monitorização das actividades planeadas no Programa Estratégico apresentado com a candidatura 
“Rede da Constelação Urbana do Médio Tejo”, assim como, pela promoção de um ambiente favorável ao 
fomento de uma massa crítica regional, interventiva e que pela sua representatividade regional, legitime as 
acções a implementar.  
 
 
Serviço 
Responsável 

Outros Serviços Intervenientes 

EP/GE  

 

Realização   Início JUNHO 2009 Fim DEZEMBRO 2013 

     

Grau de Realização (1) 

 
 
 
 
 

(2) X (3)  (4)  (5)  (6)  

 
 
 
 

 
Justificação dos Desvios 

Aguarda-se a decisão de financiamento por parte da Autoridade de Gestão do Programa Operacional Regional 
do Centro. 

 
Grau de Realização:   (1) - não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado                
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJECTO 

 CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA Objectivo Estratégico I 1.3 

PROJECTO/ACTIVIDADE AFIRMAÇÃO EMPRESARIAL DO MÉDIO TEJO 1.3.2 

CALENDARIZAÇÃO Início JAN. 2009 Fim DEZ. 2009 

Objectivos Previstos 

Este projecto procura contribuir para a promoção das Zonas Industriais do Médio Tejo, de forma a proporcionar 
o acréscimo do nível de dinamismo e empreendedorismo da população residente no Médio Tejo, com o objectivo 
de aproximar a Região dos padrões médios nacionais de iniciativa empresarial. 
Neste âmbito, o objectivo previsto consiste na criação de um site denominado “Portal do Empreendedor” que 
tem como objectivo ser um instrumento de promoção da vertente empresarial da Região do Médio Tejo. Com 
esta iniciativa pretende-se colocar à disposição do público em geral informação relevante sobre a Região do 
Médio Tejo, em termos de caracterização sócio-económica, dados estatísticos, entidades e competências 
regionais, com especial destaque para a divulgação das empresas da Região, das Zonas Industriais e para a 
promoção do Emprego e Empreendedorismo. 
 
 
 

Objectivos Alcançados 

Durante o ano de 2009 foram alcançados os seguintes objectivos: 
- Foi finalizada a introdução de conteúdos no Portal. O Portal do Empreendedor (www.mediotejo.biz) dispõe de 
diversa informação relativa à especificidade territorial da Região do Médio Tejo, apresentando-se como um 
instrumento de promoção da vertente empresarial da Região; 
- Foi feita a actualização permanente do Portal; 
- Em Março foi efectuado um mailing para uma base de dados de empresas (cerca de 500 empresas) a anunciar 
o lançamento do Portal; 
- Foi efectuada a apresentação pública do Portal do Empreendedor, nos dias 9, 10 e 16, em Tomar, Torres 
Novas e Abrantes, respectivamente, por ocasião do Workshop – Plataforma Electrónica de Contratação Pública. 
 

Conforme decisão tomada pelo Conselho Executivo da CIMT, na reunião extraordinária de 3 de Abril de 2009, o 
projecto “Afirmação Empresarial do Médio Tejo”, passara a integrar, juntamente com o projecto “OTUR – 
Oferta Turística do Médio Tejo”, o Projecto “Afirmação Territorial do Médio Tejo”, que agregará, entre outras, 
as intervenções previstas nos projectos referidos. 

 
Serviço 
Responsável 

Outros Serviços Intervenientes 

EP + GE  

 

Realização   Início JANEIRO 2009 Fim ABRIL 2009 

     

Grau de Realização (1) 

 
 
 
 
 

(2)  (3)  (4)  (5) X (6)  

 
 
 
 

 
Justificação dos Desvios 

O projecto foi reformulado, conforme decisão tomada pelo Conselho Executivo da CIMT, na reunião 
extraordinária de 3 de Abril de 2009, passando a integrar o projecto “Afirmação Territorial do Médio Tejo”. 
Devido a atrasos de financiamento, aguarda apresentação de candidatura à CCDRC, no âmbito da 
Contratualização da Subvenção Global.  
 Grau de Realização:   (1) - não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado                
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJECTO 

 CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA Objectivo Estratégico I 1.4 

PROJECTO/ACTIVIDADE OTUR – Oferta Turística do Médio Tejo 1.4 

CALENDARIZAÇÃO Início JAN. 2009 Fim ABRIL 2009 

 
Objectivos Previstos 

Através deste Projecto pretende apostar-se na valorização dos Recursos Turísticos existentes na Região, 
fomentando a construção de ofertas de qualidade através do desenvolvimento de acções que permitam tornar 
esta Região num destino turístico complementar, versátil e polivalente. Pretende-se igualmente a criação de 
uma rede integrada de programação do lazer e da cultura, por forma a valorizar os espaços públicos municipais 
e turísticos, assente na Marca Médio Tejo, com vista ao desenvolvimento profícuo desta Região. Este Projecto 
procura também a promoção da Região através da criação de circuitos turísticos, pretendendo desenvolver 
iniciativas inovadoras capazes de promoverem uma maior cooperação entre os diversos intervenientes ligados 
ao Turismo no Médio Tejo. 
 
Este Projecto subdivide-se em três acções: 
 
1.4.1 IDENTIDADE TURÍSTICA DO MÉDIO TEJO 
●  Tem por objectivo implementar acções que permitam potencializar os produtos turísticos que o Médio Tejo 
oferece, nomeadamente, Touring Cultural e Paisagístico, Turismo de Natureza e Gastronomia e Vinhos, 
três produtos inteiramente enquadráveis nas disposições do Plano Estratégico Nacional para o Turismo (PENT). 
Através desta acção pretende-se: 
-  Credibilizar o Médio Tejo como uma aposta dentro da Política Nacional do Turismo; 
-  Promover o Médio Tejo como um destino turístico autónomo;       
- Desenvolver um Plano de Sinalização Turística; 
- Implementar novos Suportes Comunicacionais de Promoção Turística; 
-  Potenciar os recursos turísticos existentes; 
-  Constituir uma porta de entrada através de Fátima; 
-  Incrementar a oferta de Alojamentos; 
- Valorizar o Espaço Rural; 
- Analisar o lançamento do Plano Estratégico para a Promoção do Turismo no Médio Tejo. 
 
1.4.2 VALORIZAÇÃO DOS ESPAÇOS PÚBLICOS MUNICIPAIS 
●  Assenta na valorização dos espaços públicos municipais através da valorização dos equipamentos e espaços 
turísticos existentes numa lógica geral de complementaridade e concertação, onde se pretende: 
- Promover a gestão de actividades com a Marca Médio Tejo; 
- Fomentar o intercâmbio das actividades; 
- Apoiar a formação de Redes de Programação do Lazer e Cultura. 
 
1.4.3 ROTAS DO MÉDIO TEJO 
● Situada privilegiadamente no centro de Portugal, a região do Médio Tejo possui recursos e potencialidades 
turísticas diversificadas alicerçadas num passado repleto de história e tradição, paisagens naturais de 
excepcional beleza e uma oferta gastronómica de qualidade, factores relevantes que contribuem para a 
atractividade desta Região. 
Neste âmbito ambiciona desenvolver o Projecto Rotas do Médio Tejo que compreende as seguintes acções: 
- Definição e implementação de Rotas Temáticas; 
                - Produção de conteúdos para a elaboração de um folheto sobre o Património Classificado do   Médio 
Tejo; 
- Compilação em folheto da oferta hoteleira e de restauração da Região; 
- Compilação em folheto dos Produtos Regionais. 
 
1.4.4 PORTAL DE TURISMO – CONTEÚDOS – AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS ESPECIALIZADOS EXTERNOS 
●  Prestação de Serviços Informativos Especializados por uma empresa externa no sentido de colaborar com a 
Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo no âmbito do seu portal regional de Turismo, a fim de proceder à 
colocação online de conteúdos e manutenção do referido portal, nomeadamente nas actividades levadas a cabo 
por empresas privadas. 
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Durante o ano de 2009 foram alcançados os seguintes objectivos: 
 
- Recolha e compilação de informação sobre os principais Recursos Turísticos do Médio Tejo (5 Castelos e 
5 Rios e os respectivos pontos de interesse turístico localizados na sua envolvente); 
 
- Recolha e compilação de informação sobre o Património Classificado do Médio Tejo; 
  
- Recolha de Informação sobre os principais Museus do Médio Tejo; 
 
- Reunião com a empresa Viamarca com o objectivo de definir as fases do Plano de Sinalização Turística; 
 
- Início e finalização da produção gráfica do Folheto e Brochura 5 Castelos 5 Rios; 
 
- Início da produção gráfica de desdobrável sobre a temática do Património Classificado e Museus. 
 
- Conforme decisão tomada pelo Conselho Executivo da CIMT, na Reunião Extraordinária de 3 de Abril de 2009, 
o projecto “Afirmação Empresarial do Médio Tejo”, passará a integrar, juntamente com o projecto “OTUR – 
Oferta Turística do Médio Tejo”, o Projecto “Afirmação Territorial do Médio Tejo”, que agregará, entre 
outras, as intervenções previstas nos projectos referidos. 

 

- Em 27.10.2009 foi realizada a 2.ª reunião com os Técnicos de Turismo das Câmaras Municipais do 
Médio Tejo para apresentação dos objectivos do Projecto “Afirmação Territorial do Médio Tejo”. Esta Reunião 
serviu também para fomentar uma maior articulação na troca de informação entre as Câmaras e a CIMT, para a 
definição das metodologias de intervenção e definição de métodos de partilha no âmbito do Projecto e de outras 
questões ligadas ao Turismo. 
 
- Inserção e migração de alguns conteúdos por parte da Empresa Plataforma no Portal de Turismo da CIMT. A 
partir de Agosto de 2009, a Empresa deixou de cumprir o que estava acordado, comprometendo a colocação 
on-line do Site no prazo previsto (Dezembro 2009). 
 
- Reuniões com Instituto Politécnico de Tomar no âmbito do Projecto “Afirmação Territorial do Médio Tejo”. 
 
- Reuniões diversas no âmbito do Turismo com empresas externas – Exemplos: 
 
                  - Empresa Site Plan: Turismo, Património e Acessibilidade; 
                  - Empresa VERSUS - Projectos, Informática e Formação, Lda. e Empresa Interacções do Futuro, 

Lda.: Propostas Visita Virtual; 
                   - Naturtejo (Empresa Intermunicipal – Exemplos de Oferta Turística). 
 

Objectivos Alcançados 

Serviço 
Responsável 

Outros Serviços Intervenientes 

GE EP + SIG 

 

Realização   Início JANEIRO 2009 Fim ABRIL 2009 

     

Grau de Realização (1) 

 
 
 
 
 

(2) X (3)  (4)  (5)  (6)  

 
 
 
 

 
Justificação dos Desvios 

O projecto foi reformulado, conforme decisão tomada pelo Conselho Executivo da CIMT, na Reunião 
Extraordinária de 3 de Abril de 2009, passando a integrar o projecto “Afirmação Territorial do Médio Tejo”. 
Devido a atrasos de financiamento, aguarda apresentação de candidatura à CCDRC, no âmbito da 
Contratualização da Subvenção Global.  
 
Grau de Realização:   (1) - não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado                
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJECTO 

 CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA Objectivo Estratégico II 2.1. 

PROJECTO/ACTIVIDADE MTD II - Médio Tejo Digital II - Intranet / Gestão 
Documental/ Arquivo Digital 

2.1.1. 

CALENDARIZAÇÃO Início JAN. 2009 Fim DEZ. 2009 

Objectivos Previstos 

A criação de uma Intranet Autárquica é fundamental para que, através das Tecnologias da Informação e da 
Comunicação, se possa promover a reinvenção da função autárquica e contribuir para a melhoria da qualidade, 
rapidez e conveniência dos serviços prestados. A Gestão Documental e o Arquivo Digital pretendem o 
desenvolvimento do processo de digitalização da correspondência e dos arquivos das Autarquias e da 
Comunidade Urbana que permita aceder de forma centralizada a um número cada vez maior de informações 
sobre cada munícipe: 

• Pedidos que efectuou,  
• Tipo de licenças que possui,  
• Obras que efectuou, entre outros.  

Assim, a implementação deste projecto pretende atingir:  
• a redução da circulação interna de papel;  
• a simplificação de procedimentos e a diminuição do número de formulários e processos regulamentares 

electrónicos (optimizando resultados políticos e a prestação de serviços);  
• a optimização da gestão documental;  
• a racionalização da circulação interna da informação;  
• a digitalização da documentação;  
• novas capacidades de gestão de informação (com maior eficiência);  
• a melhoria da comunicação interna;  
• a rentabilização dos recursos humanos das autarquias e aumento da respectiva produtividade; 
• a elaboração de relatórios em tempo real, impulsionando a criação de políticas em tempo real;  
• mecanismos de redução dos problemas baseados no estabelecimento da identidade; 
• a interoperabilidade facilitadora da elaboração de políticas e tomada de decisões, em tempo útil. 
 

Objectivos Alcançados 

Preparação da candidatura no que concerne à definição de objectivos, prioridades municipais, por forma a ser 
apresentada no âmbito dos “Sistemas de Apoio à Modernização Administrativa” constante no Contrato de 
Delegação de Competências celebrado com a Autoridade de Gestão do Programa Operacional Regional do 
Centro. 

 
Serviço 
Responsável 

Outros Serviços Intervenientes 

ANMT  

 

Realização   Início JANEIRO 2009 Fim DEZEMBRO 2009 

     

Grau de Realização (1) 

 
 
 
 

(2) 
 
X 
 

(3)  (4)  (5)  (6)  

 
 
 
 

 
Justificação dos Desvios 

Devido a atrasos na definição das prioridades municipais no que diz respeito à modernização administrativa, 
de financiamento e regulamentação específica, por forma a CIMT apresentar candidatura intermunicipal. 
Aguarda apresentação de candidatura à CCDRC, no âmbito da Contratualização da Subvenção Global..  

Grau de Realização:   (1) - não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado                
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJECTO 

 CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA Objectivo Estratégico II 2.1. 

PROJECTO/ACTIVIDADE MTD II - Médio Tejo Digital II – Reengenharia de Processos 2.1.2. 

CALENDARIZAÇÃO Início JAN. 2009 Fim DEZ. 2009 

Objectivos Previstos 

Redefinir os processos das Autarquias promovendo a simplificação e a agilização dos processos englobados nas 
seguintes áreas:  

• Obras particulares;  
• Águas;  
• Taxas e licenças;  
• Áreas de suporte e outros processos de negócio a seleccionar pelas Autarquias.  

A actividade englobada no projecto MTD II pretende atingir os seguintes objectivos: 
• Eficiência e eficácia dos processos; 
• Melhoria do serviço prestado; 
• Redução de custos; 
• Redução dos tempos de execução; 
• Eliminação de tarefas sem valor acrescentado; 
• Integração de tarefas e informação; 
• Eliminação de fluxos, circuitos inúteis e trabalho duplicado; 
• Uniformização de procedimentos entre as diferentes entidades. 

 

Objectivos Alcançados 

Preparação da candidatura no que concerne à definição de objectivos, prioridades municipais, por forma a ser 
apresentada no âmbito dos “Sistemas de Apoio à Modernização Administrativa” constante no Contrato de 
Delegação de Competências celebrado com a Autoridade de Gestão do Programa Operacional Regional do 
Centro. 

 
Serviço 
Responsável 

Outros Serviços Intervenientes 

ANMT  

 

Realização   Início JANEIRO 2009 Fim DEZEMBRO2009 

     

Grau de Realização (1) 

 
 
 
 

(2) 
 
X 
 

(3)  (4)  (5)  (6)  

 
 
 
 

 
Justificação dos Desvios 

Devido a atrasos na definição das prioridades municipais no que diz respeito à modernização administrativa, 
de financiamento e regulamentação específica, por forma a CIMT apresentar candidatura intermunicipal. 
Aguarda apresentação de candidatura à CCDRC, no âmbito da Contratualização da Subvenção Global. 

 

 
Grau de Realização:   (1) - não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado                
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJECTO 

 CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA Objectivo Estratégico II 2.1. 

PROJECTO/ACTIVIDADE MTD II - Médio Tejo Digital II – Instalação da Rede 
Autárquica (infra-estrutura de comunicações) 

2.1.3. 

CALENDARIZAÇÃO Início JAN. 2009 Fim DEZ. 2009 

Objectivos Previstos 

Pretende-se a implementação de uma rede de comunicação em fibra óptica capaz de interligar os Municípios 
com o Internet Data Center. 

 

Objectivos Alcançados 

Análise das soluções existentes no mercado ao nível da fibra óptica, por forma a equacionar a apresentação da 
candidatura no âmbito dos “Sistemas de Apoio à Modernização Administrativa” constante no Contrato de 
Delegação de Competências celebrado com a Autoridade de Gestão do Programa Operacional Regional do 
Centro. Diálogo com a FCCN, com o objectivo de analisar as várias soluções possíveis para a implementação da 
Fibra Óptica entre os Municípios do Médio Tejo e o Internet Data Center, no sentido de obter poupança ao nível 
de custos. 

 
Serviço 
Responsável 

Outros Serviços Intervenientes 

ANMT  

 

Realização   Início JANEIRO 2009 Fim DEZEMBRO 2009 

     

Grau de Realização (1) 

 
 
 
 

(2) 
 
X 
 

(3)  (4)  (5)  (6)  

 
 
 
 

 
Justificação dos Desvios 

Análise das soluções existentes no mercado ao nível da fibra óptica. Demora na definição da melhor 
estratégia a seguir, procurando o baixo custo: proceder ao aluguer ou compra de fibra óptica.  

 

 

Grau de Realização:   (1) - não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado                
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJECTO 

 CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA Objectivo Estratégico II 2.1. 

PROJECTO/ACTIVIDADE MTD II - Médio Tejo Digital II – Plataforma de Compras em 
Grupo 

2.1.4. 

CALENDARIZAÇÃO Início JAN. 2009 Fim DEZ. 2009 

Objectivos Previstos 

Ao criar-se esta plataforma de compras em grupo ir-se-á promover as aquisições a nível regional, concentrando 
os pedidos de compra dos vários Municípios na Comunidade Urbana do Médio Tejo. Pretende-se obter 
economias de escala, uma melhor relação preço/qualidade e criar uma base de dados de fornecedores 
qualificados para fornecer/prestar determinados bens e serviços. 

 

Objectivos Alcançados 

Após a implementação da Plataforma Electrónica de Contratação Pública, em 23 entidades do Médio Tejo e 
Pinhal Interior Sul, e a realização de 3 workshops para fornecedores e empreiteiros do Médio Tejo no sentido 
de prestar informação acerca da nova legislação no que diz respeito à Contratação Pública, e dado a 
experiência adquirida na aquisição conjunta com a obtenção de economias de escala, a CIMT prepara-se para a 
constituição de uma Central de Compras. Foram realizadas consultas no mercado para aquisição de uma 
Plataforma de Compras em Grupo e uma Plataforma de Leilões Electrónicos. Realizou-se uma reunião com a 
Área Metropolitana de Lisboa, no sentido de partilha de experiências, dado que a mesma já é uma Central de 
Compras há 3 anos. 

 
Serviço 
Responsável 

Outros Serviços Intervenientes 

GA ANMT E EP 

 

Realização   Início JANEIRO 2009 Fim DEZEMBRO 2009 

     

Grau de Realização (1) 

 
 
 
 

(2) 
 
X 
 

(3)  (4)  (5)  (6)  

 
 
 
 

 
Justificação dos Desvios 

Análise da melhor solução a seguir. A definição da CIMT enquanto Central de Compras é um processo que 
requer enquadramento legal e análise do mercado para encontrar a melhor funcionalidade a ser aplicada no 
Médio Tejo.  

 

 
Grau de Realização:   (1) - não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado                
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJECTO 

 CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA Objectivo Estratégico II 2.1. 

PROJECTO/ACTIVIDADE MTD II - Médio Tejo Digital II – Serviços Online/ Plataforma 
SMS/ Plataforma de Pagamentos Electrónicos 

2.1.5. 

CALENDARIZAÇÃO Início JAN. 2009 Fim DEZ. 2009 

Objectivos Previstos 

A implementação deste projecto/actividade tem como objectivo principal dar continuidade ao projecto Cliente 
Regional do Médio Tejo Digital I, de modo a fornecer aos cidadãos novos canais de comunicação com as 
Autarquias para o acompanhamento de determinados processos, sempre com o objectivo de prestar aos 
cidadãos da Região do Médio Tejo um serviço de excelência, por parte das Autarquias. São ainda objectivos 
deste projecto: 

• Disponibilização de meios de pagamento adicionais; 
• Disponibilização de canal adicional de contacto/relacionamento entre os Municípios e os Munícipes 

através da plataforma de SMS; 
• Criação de uma infra-estrutura de gestão de filas de espera no atendimento presencial de cada 

Município, por forma a melhorar o atendimento prestado aos munícipes; 
Integração de novos serviços na plataforma do Cliente Regional 

Objectivos Alcançados 

Preparação da candidatura no que concerne à definição de objectivos, prioridades municipais, por forma a ser 
apresentada no âmbito dos “Sistemas de Apoio à Modernização Administrativa” constante no Contrato de 
Delegação de Competências celebrado com a Autoridade de Gestão do Programa Operacional Regional do 
Centro. 

 
Serviço 
Responsável 

Outros Serviços Intervenientes 

ANMT  

 

Realização   Início JANEIRO 2009 Fim DEZEMBRO 2009 

     

Grau de Realização (1) 

 
 
 
 

(2) 
 
X 
 

(3)  (4)  (5)  (6)  

 
 
 
  

Justificação dos Desvios 

Devido a atrasos na definição das prioridades municipais no que diz respeito à modernização administrativa, 
de financiamento e regulamentação específica, por forma a CIMT apresentar candidatura intermunicipal. 
Aguarda apresentação de candidatura à CCDRC, no âmbito da Contratualização da Subvenção Global.  

Grau de Realização:   (1) - não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado                
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJECTO 

 CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA Objectivo Estratégico II 2.1. 

PROJECTO/ACTIVIDADE MTD II - Médio Tejo Digital II – VoIP – Voz sobre IP 2.1.6. 

CALENDARIZAÇÃO Início JAN. 2009 Fim DEZ. 2009 

Objectivos Previstos 

Pretende-se com este projecto/actividade, dotar as entidades aderentes de uma infra-estrutura base de 
telefonia IP, de modo a que possam desfrutar das vantagens desta tecnologia, nomeadamente a possibilidade 
de realizar chamadas a custo zero. Desta forma, as entidades aderentes poderão, caso pretendam, abdicar do 
uso dos telefones actuais, uma vez que o telefone IP ficará disponível através do computador.  
Importa referir que a telefonia sobre IP suporta sistemas unificados de mensagens, podendo integrar correio 
electrónico, voz e fax. O VOIP visa atingir um conjunto de objectivos, para concretizar a modernização da infra-
estrutura de telefonia das Autarquias, sendo eles: 

• Interligação da infra-estrutura de dados com a infra-estrutura de telefonia; 
• Maximização da infra-estrutura existente – a concretização deste projecto permitirá uma melhor 

rentabilização da infra-estrutura de dados, tendo em conta que esta poderá ser utilizada em 
simultâneo para comunicação de dados e telefonia; 

• Uniformização das comunicações do utilizador final – os funcionários terão ao seu dispor ferramentas 
que podem interligar várias formas de comunicação: e-mail, voz, fax, entre outros. Deste modo, será 
possível interligar todos estes serviços, com vista à uniformização das comunicações; 

• Aumento da produtividade e redução dos custos – com a implementação desta componente consegue-
se um aumento da produtividade devido à unificação das comunicações e é possível reduzir custos, 
visto que esta a telefonia IP utiliza a infra-estrutura de dados; 

• Controlo efectivo de chamadas; 
• Integração com os sistemas actualmente existentes. 

 

Objectivos Alcançados 

Preparação da candidatura no que concerne à definição de objectivos, prioridades municipais, por forma a ser 
apresentada no âmbito dos “Sistemas de Apoio à Modernização Administrativa” constante no Contrato de 
Delegação de Competências celebrado com a Autoridade de Gestão do Programa Operacional Regional do 
Centro. 

 
Serviço 
Responsável 

Outros Serviços Intervenientes 

ANMT  

 

Realização   Início JANEIRO 2009 Fim DEZEMBRO 2009 

     

Grau de Realização (1) 

 
 
 
 

(2) 
 
X 
 

(3)  (4)  (5)  (6)  

 
 
 
  

Justificação dos Desvios 

Devido a atrasos na definição das prioridades municipais no que diz respeito à modernização administrativa, 
de financiamento e regulamentação específica, por forma a CIMT apresentar candidatura intermunicipal. 
Aguarda apresentação de candidatura à CCDRC, no âmbito da Contratualização da Subvenção Global.  

 
Grau de Realização:   (1) - não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado                
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJECTO 

 CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA Objectivo Estratégico II 2.1. 

PROJECTO/ACTIVIDADE MTD II - Médio Tejo Digital II – Promoção e Divulgação 2.1.7. 

CALENDARIZAÇÃO Início JAN. 2009 Fim DEZ. 2009 

Objectivos Previstos 

No âmbito do Projecto Médio Tejo Digital II, nomeadamente na área da Promoção e Divulgação, deverá ser 
continuada a produção de suportes informativos e promocionais adequados, com vista a assegurar a 
veiculação sistemática, homogénea e coerente da mensagem e garantir a sua recepção junto do público-alvo, 
tais como: 

• Publicidade nos Jornais Nacionais, Regionais, Concelhios e nos Boletins Municipais; 
• Aquisição de brindes publicitários; 
• Desdobráveis / Flyers / Cartazes; 
• Realização de Workshops; 
• Aquisição de Outdoors; 
• Produção de InfoMail; 
• Produção de Vídeos Promocionais 
• Acções de College Marketing 

É necessária a afirmação de uma imagem de qualidade, isto é, desenvolver em torno da Região do Médio Tejo 
o conceito de qualidade; caracterizá-la como um produto de alta qualidade quer a nível cultural, histórico, 
ambiental, paisagístico, industrial, entre outros. 

 

Objectivos Alcançados 

 

 
Serviço 
Responsável 

Outros Serviços Intervenientes 

GA ANMT 

 

Realização   Início JANEIRO 2009 Fim DEZEMBRO 2009 

     

Grau de Realização (1) 

 
 
X 
 
 

(2)  (3)  (4)  (5)  (6)  

 
 
 
  

Justificação dos Desvios 

Devido a atrasos na definição das prioridades municipais no que diz respeito à modernização 
administrativa, de financiamento e regulamentação específica, por forma a CIMT apresentar candidatura 
intermunicipal. Aguarda apresentação de candidatura à CCDRC, no âmbito da Contratualização da 
Subvenção Global.  

 
Grau de Realização:   (1) - não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado                
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJECTO 

 CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA Objectivo Estratégico II 2.2 

PROJECTO/ACTIVIDADE 
GSIG – Médio Tejo – Gestão em SIG /                         

Cartografia à Escala 1:2000    
 

2.2.1 

CALENDARIZAÇÃO Início Jun. 2004 Fim Dez. 2009 

Objectivos Previstos 

Previa-se a conclusão do projecto no ano de 2009, com a realização dos seguintes objectivos: 
 
- Selecção de pontos a coordenar em campo, para a validação posicional planimétrica; 
- Coordenação de pontos em campo, para a validação posicional planimétrica; 
- Fiscalização dos Ortofotos dos Municípios de Abrantes, Ferreira do Zêzere, Mação e Vila de Rei; 
- Elaboração do caderno de encargos, e lançamento do procedimento de contratação publica para a realização 
da validação posicional altimétrica. 
- Elaboração de metodologias para inspecção visual e informática dos ficheiros de cartografia. 
- Entrega final e controlo de qualidade  da cartografia para os 11 Municípios. 
 

Objectivos Alcançados  

No decorrer do ano de 2009, o projecto teve o seguinte desenvolvimento: 
 
- No do controlo de qualidade posicional planimétrico, dos ortofotos e cartografia, foram seleccionados em 
gabinete para coordenação em campo 90% dos pontos previstos, e coordenados em campo 75% dos mesmos. 
- Elaboração do caderno de encargos, desenvolvimento e acompanhamento dos procedimentos de aquisição de 
bens e serviços, para a realização da validação posicional altimétrica. Tendo sido adjudicado em Agosto. 
- No que respeita aos ortofotos previstos foi efectuado o seu controlo de qualidade. Foram ainda analisadas 
reposições de anomalias reportadas na inspecção visual. 
- Implementação de normas e processos para o controlo de qualidade a efectuar pelos Municípios e CIMT. 
- Foi entregue a cartografia (MNTC) de 5 Municípios e uma versão provisória (formato DWG) para mais 2 dos 11 
Municípios.  
- No âmbito do controlo de qualidade do MNTC, foram efectuadas várias inspecções aos produtos entregues, 
nomeadamente: 3 para o Município de Alcanena, 8 inspecções para o Município do Entroncamento, 1 para o 
Município de Torres Novas, 2 para o Município de Vila de Rei e 2 para o Município de Vila Nova da Barquinha, 
resultantes das várias reposições devido à fraca qualidade do produto inicialmente entregue. Tendo sido já dado 
por concluída, esta fase de validação para o Município do 
Entroncamento. 
  
Serviço Responsável Outros Serviços Intervenientes 

SIG 

 

 

  

Realização   Início JANEIRO 2009 Fim DEZEMBRO 2009 

     

Grau de Realização (1) 

 
 
 
 

(2)  (3)  (4)  (5) X (6)  
 
 
 

Justificação dos Desvios 

No que respeita aos pontos de controlo posicional planimétrico, o atraso verificado deveu-se essencialmente à 
reposição de alguns pontos mal coordenados para o objectivo do projecto. 
No âmbito do controlo de qualidade efectuado à cartografia entregue, o produtor teve que realizar as correcções 
das anomalias detectadas, efectuando por isso várias reposições do produto.  
Atendendo à fraca qualidade do produto, inicialmente entregue, a CIMT teve que executar o procedimento de 
inspecção, sobre os mesmos, várias vezes. Este procedimento levou ao atraso na execução do projecto, 
nomeadamente na entrega de cartografia a alguns Municípios. 
Contudo, e nas entregas que o produtor tem efectuado recentemente (entregas pela primeira vez), verifica-se 
que as incoerências apontadas nos primeiros ficheiros, já se encontram reproduzidas. Desta forma considera-se 
que o processo será mais célere no ano de 2010. 
 Grau de Realização:   (1) - não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado                
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJECTO 

 CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA Objectivo Estratégico II 

 

2.2 

PROJECTO/ACTIVIDADE 

GSIG – Médio Tejo – Gestão em SIG/ 
* Actualização e rectificação de cartografia 10k                        

* Levantamento de Conteúdos Georreferenciados – 2ª Fase           
* Sistema de Informação Territorial 2 (SIT 2)                                   

* Plataforma SIG 

2.2.2 
2.2.4 
2.2.5 
2.2.6 

CALENDARIZAÇÃO Início JAN. 2008 Fim DEZ. 2011 

Objectivos Previstos 

Os objectivos previstos para o ano de 2009 foram os seguintes: 
 
- Actualização e rectificação de cartografia 10k: lançamento do concurso público e inicio de execução. 
- Levantamento  de Conteúdos Georreferenciados – 2ª Fase: reforço da informação SIG a disponibilizar       on-
line quer em termos quantitativos quer em termos qualitativos, pela inserção de novos temas. 
- Sistema de Informação Territorial 2 (SIT 2): Consolidar e reforçar o apetrechamento técnico e tecnológico dos 
Gabinetes SIG existentes nos diversos Municípios associados da CIMT. 
-Plataforma em SIG - Consolidar e reforçar a plataforma de disponibilização de conteúdos georreferenciados 
 

Objectivos Alcançados 

 
No decorrer do ano de 2009, o projecto teve o seguinte desenvolvimento: 
 
- Actualização e rectificação de cartografia 10k :  
         - Inicio da elaboração das Especificações Técnicas;                                                       
         - Inicio de contactos junto do IGP, no sentido de aproveitamento do voo por este efectuado em 2009.  
- Levantamento  de Conteúdos Georreferenciados – 2ª Fase: Foi efectuado o levantamento das necessidades e 
prioridades junto dos Municípios 
- Sistema de Informação Territorial 2 (SIT 2): Foi efectuado levantamento das necessidades e prioridades junto 
dos Municípios 
-Plataforma em SIG:  
       - Foi realizada análise de custos associados à migração da plataforma e novas funcionalidades pretendidas 
pelos Municípios; 
      - Instalação Temporária da referida plataforma na CIMT e alguns Municípios para teste.  

 
 
Serviço 
Responsável 

Outros Serviços Intervenientes 

SIG 

 

AMNT 

 

 
 

Realização   Início JANEIRO 2009 Fim DEZEMBRO 2010 

     

Grau de Realização (1) 

 
 
 
 
 

(2) X  (3)     (4)    (5)   (6)  
 
 
 
  

Justificação dos Desvios 

Devido a atrasos da CCDRC no que respeita ao financiamento, aguarda apresentação de candidatura à CCDRC, 
no âmbito da Contratualização da Subvenção Global. 
 
Grau de Realização:   (1) - não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado                
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJECTO 

 CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA Objectivo Estratégico II 2.2 

PROJECTO/ACTIVIDADE 

GSIG – Médio Tejo – Gestão em SIG/                                          
* Execução de cadastro predial – 1ª Fase                                         

* Plano Integrado para a Conservação e Valorização do 
património Natural do Médio Tejo 

2.2.3 
2.2.7 

CALENDARIZAÇÃO Início       JAN. 2008 Fim  DEZ. 2011 

Objectivos Previstos 

 
Os objectivos previstos para o ano de 2009 foram os seguintes: 
 
- Execução de cadastro predial: Inicio do processo para a execução do cadastro predial. 
- Plano integrado para a Conservação e Valorização do Património Natural do Médio Tejo: contribuir para a 
promoção do desenvolvimento sustentável do Médio Tejo e a melhoria de padrões de qualidade ambiental. 
 
 

Objectivos Alcançados 

 
Os objectivos previstos não foram concretizados. 
 

 
 
Serviço 
Responsável 

Outros Serviços Intervenientes 

SIG 

 

 

 

 
 

Realização   Início JANEIRO 2009 Fim DEZEMBRO 2009 

     

Grau de Realização (1) 

 
 
X 
 
 

(2)  (3)  (4)  (5)  (6)  
 
 
 
  

Justificação dos Desvios 

 
Devido a atrasos da CCDRC no que respeita ao financiamento, aguarda apresentação de candidatura à CCDRC, 
no âmbito da Contratualização da Subvenção Global. 
Foi atribuída prioridade a outras acções associadas ao SIG. 
Este projecto não foi considerado prioritário, pelo que não irá transitar nas opções do plano e orçamento de 
2010. 
No que respeita ao cadastro predial, este aguarda o feedback dos resultados obtidos no projecto piloto, em 
curso, pelo IGP, para se analisar os moldes/ especificações/ procedimentos para a sua execução. 
 

 

 

Grau de Realização:   (1) - não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado                
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJECTO 

 CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA Objectivo Estratégico II 2.2 

PROJECTO/ACTIVIDADE 
GSIG – Médio Tejo – Gestão em SIG/Informatização do 

Cadastro Geométrico da Propriedade Rústica completagem - 
Município de Ourém 

                                     

2.2.8 

CALENDARIZAÇÃO Início       JAN. 2009 Fim  DEZ. 2009 

Objectivos Previstos 

 
- Pretende-se dotar o Município de Ourém à semelhança do que já foi efectuado para os restantes Municípios de 
informação cadastral. 
 
 
 
Objectivos Alcançados 

No decorrer do ano de 2009, o projecto teve o seguinte desenvolvimento: 
 
- Foi efectuada a vectorização de cerca de 60% do previsto.  

 
 
Serviço 
Responsável 

Outros Serviços Intervenientes 

SIG 

 

CM OURÉM 

 

 
 

Realização   Início JANEIRO 2009 Fim DEZEMBRO 2009 

     

Grau de Realização (1) 

 
 
 
 
 

(2)   (3)     (4) X   (5)   (6)  
 
 
 
  

Justificação dos Desvios 

 
Deve-se ao facto de terem sido detectadas anomalias na referida vectorização implicando as respectivas 
correcções. 

No sentido, de alcançar os objectivos do Município de Ourém, foi feita análise em termos posicionais e de 

conteúdo (grau de desactualização) e integração dessa informação com a informação já existente, levando esta 

análise ao atraso do projecto.  

 

 

 

 

Grau de Realização:   (1) - não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado                
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJECTO 

 CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA Objectivo Estratégico II 

 

2.2 

PROJECTO/ACTIVIDADE 

GSIG – Médio Tejo – Gestão em SIG / 
* Disponibilização de Informação Geográfica Online – 

Internet 
* Gestão/ Coordenação da disponibilização do Equipamento 

GPS pelos Municípios 

 

CALENDARIZAÇÃO Início JAN. 2009 Fim DEZ. 2009 

Objectivos Previstos 

Os objectivos previstos para o ano de 2009 foram os seguintes: 
 
- Disponibilização de Informação Geográfica Online – Internet: 
        - Tratamento, Análise e integração de informação geográfica proveniente do levantamento de conteúdos 
georreferenciados efectuado e outra informação disponível na CIMT, para respectiva disponibilização Online – 
Internet 
        - Configuração dos sites na plataforma adquirida para disponibilização de informação geográfica                    
- Gestão/ Coordenação da disponibilização do Equipamento GPS pelos Municípios: 
        - Gestão das requisições solicitadas pelos Municípios; 
         - Repartição dos custos compreendidos no projecto, inerentes a cada semestre, para emissão da 
respectiva nota de débito. 
 

Objectivos Alcançados 

No decorrer do ano de 2009, o projecto teve o seguinte desenvolvimento: 
 
- Disponibilização de Informação Geográfica Online – Internet: 
        - Criação de mosaicos dos ortofotos 
        - Tratamento da rede viária ao nível da toponímia e pesquisa 
        - Uniformização da informação constante nas Bases de dados provenientes do levantamento de conteúdos 
georreferenciados e dos dados referentes ao Município de Ourém 
        - Criação de sites e respectiva  configuração na plataforma, nomeadamente, entre outros, campos e temas 
a disponibilizar, configuração de pesquisas avançadas, criação de View, escalas de visualização e criação de 
tutoriais.       
             
Foram colocados Online os sites: Património classificado e museus, Censos 2001, Restauração, 
Comércio e Serviços, Equipamentos Educativos, Rede Social 
 
- Gestão/ Coordenação da disponibilização do Equipamento GPS pelos Municípios: 
        - Gestão das requisições solicitadas pelos Municípios. 
         - Repartição dos custos compreendidos no projecto, inerentes aos primeiros 8 meses (2 quadrimestres). 
         - Alteração/revisão do plano de pagamentos das comunicações de dados. 

 
Serviço 
Responsável 

Outros Serviços Intervenientes 

SIG 

 

 

  

Realização   Início JANEIRO 2009 Fim DEZEMBRO 2009 

     

Grau de Realização (1) 
 
 
 
 

(2)   (3)     (4)    (5)   (6) 
 
X
 

 
 
 

Justificação dos Desvios 

 

Grau de Realização:   (1) - não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado                
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJECTO 

 CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA Objectivo Estratégico II 2.2 

PROJECTO/ACTIVIDADE 
GSIG – Médio Tejo – Gestão em SIG/Levantamento de 

Conteúdos Georreferenciados – 1ª Fase  
                                     

 

CALENDARIZAÇÃO Início       OUT. 2006 Fim  DEZ. 2009 

Objectivos Previstos 

Previa-se a conclusão do projecto no ano de 2009, com a realização dos seguintes objectivos: 
 
- Aceitação e pagamento referente aos Municípios em falta para a Conclusão do Projecto – Abrantes, Torres 
Novas e Vila Nova da Barquinha  
 
 

Objectivos Alcançados 

No decorrer do ano de 2009, o projecto teve o seguinte desenvolvimento: 
 
- Foi feita análise pela CIMT aos relatórios de Inspecção/ Validação realizado pelos Municípios ao levantamento 
efectuado.  
 - No que respeita ao relatório de Vila Nova da Barquinha foi efectuada explicação para as considerações nele 
constantes, tendo sido aceite o correspondente levantamento. 
- Atendendo à não aceitação integral do projecto pelos Municípios de Abrantes e Torres Novas foi colocada à 
consideração superior uma percentagem a acordar entre as partes, para encerramento do projecto. 

 
 
Serviço 
Responsável 

Outros Serviços Intervenientes 

SIG 

 

 

 

 
 

Realização   Início JANEIRO 2009 Fim DEZEMBRO 2009 

     

Grau de Realização (1) 

 
 
 
 
 

(2)   (3)     (4)    (5) X  (6)  
 
 
 
  

Justificação dos Desvios 

 
Devido à qualidade do levantamento efectuado, e tendo em conta a não aceitação do projecto na integra pelos 
Municípios de Abrantes e Torres Novas, recorreu-se à análise de encerramento do projecto, nomeadamente no 
que diz respeito à quantificação aceitável do pagamento a efectuar pelo produto entregue. 
 

 

 

 

 
Grau de Realização:   (1) - não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado                
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJECTO 

 CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA Objectivo Estratégico III 3.1 

PROJECTO/ACTIVIDADE Educação de Excelência 3.1. 

CALENDARIZAÇÃO Início JAN. 2009 Fim DEZ. 2009 

Objectivos Previstos 
O projecto enquadra-se num dos objectivos estruturantes assumidos pela região Médio Tejo, de promover a oferta de um 
ensino básico de excelência, que será sustentado por uma rede de equipamentos e serviços concertados numa carta 
educativa regional (coordenação à escala regional da gestão de equipamentos, serviços e transportes escolares) e no 
estabelecimento de parcerias para o desenvolvimento de um modelo educativo inovador e de qualidade (modernização 
acelerada das práticas educativas pelo domínio e utilização intensiva das TIC).  
Com o projecto Educação de Excelência pretende-se: 

• Elaboração da carta educativa regional; 
• Definição da rede de equipamentos e serviços para o ensino básico de excelência, dotando as escolas do pré-escolar e do 
ensino básico com um computador por cada 2 alunos, promovendo-se a ligação em rede das escolas e a aprendizagem 
assistida por um computador; 

• Desenvolvimento da educação e das competências da população como alavanca de atractividade para o crescimento 
populacional; 

• Estruturar uma rede atractiva de equipamentos e serviços de educação, em que a excelência e a qualidade do modelo de 
ensino ministrado nas escolas da região actue como argumento de captação e fixação de segmentos jovens e qualificados 
de nova população residente e contribua para a criação de gerações muito competentes na utilização das TIC; 

• Definir o modelo e uma estratégia de actuação de âmbito regional que procure melhorar a qualidade e eficácia do sistema 
de educação, visando o desenvolvimento de centros de excelência e de competência educativa e que procure tornar a 
aprendizagem mais atractiva, assegurando, entre outros aspectos, que todos os alunos possam ter acesso às TIC e 
melhorando a aprendizagem de línguas estrangeiras; 

• Definição de parcerias para o desenvolvimento de um modelo educativo inovador e de qualidade; 
• Modernização acelerada das práticas educativas pela utilização das TIC; 
• Mobilização dos profissionais e responsabilização das famílias; 
• Dar visibilidade à qualidade da educação e aos projectos de educação no concelho; 
• Proporcionar apoio à decisão estratégica fundamentada na área da educação e do contributo para a melhoria das práticas e 
dos processos educacionais; 

• Obter o retrato sobre hábitos de estudo e culturais da população discente. 
Paralelamente, a Educação de Excelência procurará através do desenvolvimento do projecto CETALC em parceria com o IPT 
– Instituto Politécnico de Tomar, fomentar a implementação de espaços lúdico recreativo com actividades inovadoras, 
tecnológicas e originais, potenciar novas formas de aprendizagem bem como partilha de experiências. 
A reabilitação e construção de instalações para o funcionamento das escolas, com vista ao desenvolvimento de novas 
competências e de novas áreas fulcrais para o crescimento e desenvolvimento económico é, igualmente, um objectivo 
âncora a prosseguir. 
 Objectivos Alcançados 
Apresentação da candidatura intermunicipal “Educação de Excelência – Plano Tecnológico do Médio Tejo”, ao Programa 
Operacional Regional do Centro que visa o financiamento de quadros interactivos, redes de área local e videovigilância para 
as escolas EB1 e Jardim de Infância, por forma a cumprir os seguintes objectivos, no âmbito do Plano Tecnológico da 
Educação: 

� Objectivo 1: Instalação de um quadro interactivo por cada três salas de aula; 
� Objectivo 2: Criação, nas escolas EB1 e EB1/JI, de uma infra-estrutura com redes de área local com e sem fios, por 
forma a permitir o acesso à Internet a partir de todas as salas de aula; 
� Objectivo 3: Desenvolvimento da segurança das instalações e equipamentos das escolas EB1 e EB1/JI com sistemas de 
videovigilância. 

 
Serviço Responsável Outros Serviços Intervenientes 

EP/GE  
 

Realização   Início JANEIRO 2009 Fim AGOSTO 2011 

     

Grau de Realização (1) 
 
 
 

(2) X  (3)     (4)    (5)   (6)  
 
 

Justificação dos Desvios 

Aguarda-se a decisão de financiamento por parte da Autoridade de Gestão do Programa Operacional Regional do centro. 
Grau de Realização:   (1) - não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado                
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJECTO 

 CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA Objectivo Estratégico III  

PROJECTO/ACTIVIDADE CIF – Centro de Informação e Formação / Médio Tejo 3.2. 

CALENDARIZAÇÃO Início JAN. 2009 Fim DEZ. 2009 

Objectivos Previstos 
Elaboração de Candidaturas ao POPH para co-financiar as acções cujos destinatários são os trabalhadores e 
agentes dos Municípios que integram a CIMT. Estas acções têm como objectivos: Melhorar as competências 
individuais dos funcionários das Câmaras Municipais associadas; promover a qualidade dos serviços municipais 
e contribuir para a modernização da organização municipal. 
Organização e gestão das candidaturas nos aspectos técnico-pedagógicos, logístico e financeiro. 
Áreas de Intervenção: Gestão e Administração Pública; Desenvolvimento Regional e Ordenamento do Território; 
Gestão de Recursos Humanos; Gestão Financeira; Biblioteca, Documentação e Arquivo; Segurança, Higiene e 
Saúde no Trabalho.  
 

Objectivos Alcançados 

Aprovação do pedido de alteração da candidatura apresentada ao POPH; 
Elaboração da Execução física e financeira da candidatura ao POPH; 
Elaboração e aprovação da candidatura de 5 estágios PEPAL – 3ª Edição; 
Execução e encerramento da candidatura de 3 estágios PEPAL – 2ª Edição; 
Realizaram-se 16 acções de formação, com a duração de 273 horas e foi abrangido um total de 284 formandos. 
Através da análise das fichas de inscrição dos formandos que frequentaram as acções e das fichas de presenças, 
constata-se que: 
- a maioria dos formandos pertencem ao sexo feminino (69%). 
- a maioria dos formandos possuem curso superior, bacharelato ou licenciatura e os restantes o ensino básico 
ou secundário. 
- a maior percentagem de formandos que frequentaram acções de formação em 2009, pertencem 
à categoria profissional de técnicos superiores e assistentes técnicos. 
Realizaram-se ainda 2 seminários abrangendo um total de 106 formandos. 
Realizaram-se 2 reuniões com os técnicos da área financeira dos municípios e da CIMT, nas quais estiveram 
presentes 34 elementos. 
Iniciou-se o procedimento de contratação de uma especialista na área financeira, para acompanhamento e 
discussão de assuntos considerados pertinentes, nas reuniões da referida área. 
Elaboração do processo de Acreditação ao CEFA para alargamento de cursos. 
Adjudicação à empresa Iberogestão, para implementação do SIADAP. 
Candidatura de Biblioteca e Documentação – 2002/2003, esclarecimentos adicionais para pagamento de saldo 
final de candidatura. 
Gestão Financeira: 
Valor aprovado em candidatura: 76.632,54 € 
Valor da execução: 76.604,54 € 
  
Serviço 
Responsável 

Outros Serviços Intervenientes 

  
 

Realização   Início JANEIRO 2009 Fim DEZEMBRO 2009 

     

Grau de Realização (1) 
 
 
 

(2)   (3)     (4)    (5) X  (6)  
 
 
  

Justificação dos Desvios 

Os desvios deveram-se sobretudo: 

- não se elaborou candidatura ao POPH durante o ano de 2009, na área da formação (eixo 3.4.), uma vez 
que não houve abertura de candidaturas neste âmbito; 

- aprovação tardia dos estágios PEPAL, o que impossibilitou o seu início antes de finais de Outubro.  
Grau de Realização:   (1) - não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado                
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJECTO 

 CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA Objectivo Estratégico IV 4. 

PROJECTO/ACTIVIDADE QREN – Apoio e Contratualização 4.1. 

CALENDARIZAÇÃO Início JAN. 2009 Fim DEZ. 2009 

Objectivos Previstos 

A gestão do novo Quadro de Referência Estratégica Nacional (QREN) para o Médio Tejo, através do Contrato de 
Delegação de Competências com Subvenção Global assenta no alcance de objectivos estratégicos para a Região 
do Médio Tejo e que se encontram explícitos no Plano de Acção do Médio Tejo para o período 2007/2013. Assim, a 
gestão da contratualização e a elaboração e acompanhamento de candidaturas à CCDR_Centro, aos Programas 
Operacionais Temáticos e às demais candidaturas à União Europeia visam concretizar os projectos estruturantes 
para a Região do Médio Tejo.  
 

Objectivos Alcançados 

Foi apresentada no mês de Março de 2009, a candidatura da “Assistência Técnica da Estrutura de Apoio Técnica 
do Médio Tejo e Pinhal Interior Sul” (EAT) constituída no âmbito do Contrato de Delegação de Competências com 
Subvenção Global celebrado com a Autoridade de Gestão do PO Regional do Centro, no valor global de 
145.939,73€, correspondendo a valor comparticipado FEDER de 124.048,77€. A candidatura foi aprovada pelo 
Mais Centro a 30 de Junho de 2009. Assim sendo, no decorrer do ano de 2009 foram apresentadas as despesas 
decorrentes do funcionamento da EAT.  

Dado que a EAT apoia a Unidade Directiva, no exercício das suas funções, desenvolveu as seguintes acções: 

� Preparação de 5 reuniões da Unidade Directiva e respectivas deliberações; 

� Apoio na realização de 4 Consultas Escritas por parte do Presidente da Unidade Directiva; 

� Apoio na publicitação de avisos de concurso no âmbito da contratualização; 

� Análise técnica e financeira de 28 candidaturas municipais; 

� Apoio na elaboração de candidaturas intermunicipais apresentadas ao PO Regional do Centro e ao PO 
Valorização do Território.  

 
Serviço 
Responsável 

Outros Serviços Intervenientes 

ET  

 

Realização   Início JANEIRO/09 Fim DEZEMBRO/09 

     

Grau de Realização (1) 

 
 
 
 
 

(2)  (3)  (4)  (5) X (6)  

 
 
 
  

Justificação dos Desvios 

Os últimos pedidos de pagamento da candidatura da Assistência Técnica serão apresentados no 1º trimestre do 
ano de 2010, dado que algumas despesas do ano de 2009 apenas são contabilisticamente assumidas no ano de 
2010. 

 

 
Grau de Realização:   (1) - não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado                
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJECTO 

 

CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA Objectivo Estratégico IV  

PROJECTO/ACTIVIDADE Sistema Integrado de Segurança, Higiene e Saúde no 
Trabalho 

4.2 

CALENDARIZAÇÃO INÍCIO OUT. 2006 Fim SET. 2010 

 
Objectivos Previstos 

No âmbito do Projecto Sistema Integrado de Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho, os objectivos em geral 
são: 

� Cumprir a legislação em vigor, nomeadamente a Lei nº 59/2008, relativa ao Regulamento do Regime do 
Contrato de Trabalho em Funções Públicas, de modo a garantir aos trabalhadores/funcionários dos 
municípios e da Comunidade Intermunicipal condições de segurança, higiene e saúde no trabalho.  

� Prevenir os riscos profissionais e contribuir para a diminuição da sinistralidade e aumento da 
produtividade, procurando assim o bem-estar mental, físico e espiritual de todos. 

 
Na área da Saúde no Trabalho, os objectivos são: 

� Realização de exames e consultas: 
� Iniciais (novos trabalhadores) 
� Periódicos (de acordo com o quadro legal em vigor) 
� Ocasionais (sempre que a Câmara Municipal, trabalhador ou médico do trabalho o entendam como 

necessário); 
� Acompanhamento e análise das situações de baixa por doença profissional ou acidente de trabalho; 
� Informação de riscos para a saúde e recomendações, de acordo com a Direcção Geral da Saúde; 
� Elaboração de programas/planos de prevenção de riscos profissionais. 

 
Na área da Segurança e Higiene no Trabalho, os objectivos são: 

� Avaliação, acompanhamento e controle periódico das condições de segurança dos trabalhadores e das 
condições de higiene e salubridade das instalações, prescrição de recomendações com o objectivo de 
prevenir acidentes de trabalho, doenças profissionais e outros riscos, nomeadamente o risco de 
incêndio; 

� Prescrição de ajustamentos em cada posto de trabalho e/ou no desempenho das tarefas em função de 
eventual perda ou diminuição das capacidades funcionais, motoras e intelectuais dos trabalhadores; 

� Avaliações ambientais como o ruído laboral, riscos químicos; 
� Programação e realização de acções de formação com o objectivo de ensinar medidas de primeiros 

socorros, combate a incêndios e evacuação, aos funcionários municipais; 
� Recomendações/instruções relativas à sinalização de segurança; 
� Elaboração de brochuras, folhetos e manuais de primeiros socorros; 
� Elaboração de planos de emergência internos; 
� Acções de formação aos trabalhadores, nos seus locais de trabalho, sobre riscos para a segurança e 

saúde que estão sujeitos, medidas de protecção existentes e como se aplicam; 
� Realização de simulacros para avaliar as reacções dos trabalhadores às situações de emergência. 
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Objectivos Alcançados 
� Elaboração do Relatório Anual da Actividade dos Serviços de Segurança, Higiene e Saúde e no Trabalho de 

2008 (Relatório SHST); 

� Realização de 2 Reuniões da Comissão de Acompanhamento do Sistema Integrado de Segurança, Higiene e 
Saúde no Trabalho: uma sobre o trabalho a desenvolver e documentos para sensibilização aos 
trabalhadores dos regulamentos referidos, preparação do trabalho relativo aos Planos de Emergência 
Internos e a outra, com a presença de representantes da saúde pública, acerca da definição do Plano de 
Contingência para prevenção da Gripe A e as medidas de divulgação para sensibilização dos trabalhadores; 

� Execução do modelo de Plano de Contingência Interno para pandemia da gripe A, para ser aplicado, em 
todos os Municípios; 

Na área da Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho, foram realizados: 

� Elaboração de 3 brochuras e 3 folhetos para distribuição aos trabalhadores sobre os Regulamentos 
Municipal de Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho e Regulamento Específico Interno de Prevenção e 
Controlo de Alcoolémia,  

� Elaboração de 2 manuais de primeiros socorros, um para todos os edifícios das Câmaras Municipais e outro 
específico para as escolas; 

� Realização de 1 brochura contendo o resumo da nova legislação Segurança contra Incêndio em Edifícios 
(SCIE) e 3 circulares relativas às medidas de autoprotecção exigidas nos Paços do Concelho de todos os 
municípios, oficinas da C.M. Entroncamento e escolas da C.M. de V.N. Barquinha; 

� Elaboração de 6 Planos de Emergência Internos (PEI) relativos a edifícios municipais de 4 Municípios e da 
sede da Comunidade Intermunicipal e actualização de 3 Planos de Emergência Internos, por solicitação de 3 
Municípios;  

� Realização de 2 acções de formação aos trabalhadores de um dos edifícios da C.M.Ferreira do Zêzere, no 
âmbito do PEI realizado; 

� Realização de 1 relatório, contemplando a análise/avaliação de riscos por posto de trabalho efectuada em 
13 edifícios da C.M. de Tomar; 

� Realização de 3 auditorias para análise/avaliação de riscos por posto de trabalho, em 12 edifícios do 
Município de Ferreira do Zêzere e execução do respectivo relatório. 

� Apoio na acção de formação de avaliação de riscos, promovida pela CIMT. 

Na área da Medicina no Trabalho, foram realizados: 

� 4417 EXAMES, COMPOSTOS POR ANÁLISES:  
 

 � 945 CONSULTAS, COMPOSTAS POR: 

URINA 
ELECTROC
ARDIOGR
AMA 

GLICÉMIA COLESTEROL RASTREIOS 
VISUAIS 

 PERIÓDICAS OCASIONAL ADMISSÃO 

834 918 890 890 885  927 12 6 

 

� 84 Exames complementares de diagnóstico, de acordo com as indicações do médico do trabalho, sendo: 

                 - 47 Audiogramas, realizados a trabalhadores sujeitos a ambientes ruidosos; 

                 - 37 Espirometrias, realizados a trabalhadores expostos a riscos respiratórios. 

� Recomendação de vacinação para prevenção da gripe sazonal  

  

Serviço 
Responsável 

Outros Serviços Intervenientes 

1 PESSOA DA EP 

              

EMPRESAS PRESTADORAS DO SERVIÇO: MEDICINA NO TRABALHO – MEDILABOR, SEGURANÇA 
E HIGIENE NO TRABALHO - PL 

 

 

REALIZAÇÃO   INÍCIO 01-01-2009 Fim 31-12-2009 
   
Grau de Realização (1)  

 
(2)  (3)  (4)  (5) X (6)   

 
 

JUSTIFICAÇÃO DOS DESVIOS 
 

 

Grau de Realização:   (1) - não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado                
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJECTO 

 CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA Objectivo Estratégico IV 4. 

PROJECTO/ACTIVIDADE Agenda 21 4.3. 

CALENDARIZAÇÃO Início JAN. 2009 Fim DEZ. 2009 

Objectivos Previstos 

O projecto diz respeito à elaboração da Agenda 21 Regional, na qual será estabelecido o plano de acção para a 
sustentabilidade a nível regional, através da parceria entre as autoridades e os vários sectores da região. 
Pretende-se estabelecer um processo através do qual as autoridades locais trabalham em parceria com os 
vários sectores da comunidade na elaboração de um Plano de Acção por forma a implementar a sustentabilidade 
ao nível local. Trata-se de uma estratégia integrada, consistente, que procura o bem-estar social melhorando a 
qualidade do ambiente. O termo deriva da Agenda 21, programa global para o desenvolvimento sustentável 
assinado na Conferência do Rio em 1992 (Nações Unidas) que atribui ao poder local a responsabilidade de 
desenvolver uma plataforma de diálogo e criação de consensos para promover uma estratégia participada de 
sustentabilidade. 
Neste quadro de definição geral de objectivos, a Agenda 21 a desenvolver no contexto regional deverá 
ultrapassar a definição de um plano ambiental e enquadrar preocupações de promoção de um desenvolvimento 
sustentável, adoptando uma estratégia integradora dos vários planos: ambiental, social, económico, urbanístico, 
entre outros. 
Incluem-se objectivos de conceder destaque nítido à promoção da educação, nomeadamente à educação 
ambiental, à sensibilização, consciencialização e responsabilidade cívica, ao fortalecimento do papel de grandes 
grupos (indústria, comércio, comunidade cientifica e tecnológica, agricultores, entre outros) para recolha de 
informações para o processo de tomada de decisões, à protecção da saúde e promoção da qualidade de vida, à 
conservação e gestão dos recursos visando o desenvolvimento, ao combate ao desflorestamento, à 
desertificação e à seca, ao incentivo à agricultura sustentável e ao desenvolvimento rural, à manutenção da 
diversidade biológica, à protecção dos recursos de água doce e à utilização racional de produtos químicos 
tóxicos e de resíduos perigosos, à implementação de tecnologias ambientalmente saudáveis, à criação de 
dinâmicas demográficas, à mobilidade sustentável, além de outras acções. 
Globalmente, a Agenda 21 Regional deverá permitir encontrar um padrão de desenvolvimento que concilie 
métodos de protecção ambiental, justiça social e eficiência económica, que sirvam as gerações do presente, 
sem comprometer as gerações futuras. 

Objectivos Alcançados 

 

 
Serviço 
Responsável 

Outros Serviços Intervenientes 

EP/GE  

 

Realização   Início  Fim  

     

Grau de Realização (1) 

 
 
X 
 
 

(2)  (3)  (4)  (5)  (6)  

 
 
 
 Justificação dos Desvios 

Análise por parte do Conselho Executivo da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo, a desistência deste 
projecto, dada a definição de novas prioridades estratégicas para a Região do Médio Tejo. 
Grau de Realização:   (1) - não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado                
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4. RECURSOS HUMANOS, FINANCEIROS E PATRIMONIAIS 

 
4.1. Recursos Humanos 

 
Situação Existente 

 

Em 31 de Dezembro de 2009, o Mapa de Pessoal da CIMT era composto por 25 colaboradores, 

dos quais 3 Técnicos Superiores exerciam funções noutros organismos: 

 

 
TOTAL 

EFECTIVOS 

 
 

Carreiras/  
Grupo de Pessoal 

 
 

Comissão de 
Serviço 

Contrato de Trabalho 
em Funções Públicas - 
Tempo Indeterminado 
 

Contrato a 
Termo Certo/ 

Incerto Outras 
situações 

Secretária 
Executiva 

1    1 

Técnico Superior 
 

 
10 a); b) 10 * 20 

Especialista 
Informático 

 

 
 1  1 

Assistente Técnico 
  

3 
 

1 4 

TOTAL 
 1 13 12 26 

                         
 * 2 Téc. Sup. a desempenhar funções na C.M. Ourém, através de Protocolo de Cedência 
    de   Trabalhador 

 
 

a) 1 Téc. Sup. com CTFP (Contrato de Trabalho em Funções Públicas) por Tempo Indeterminado a desempenhar 
funções de Secretária Executiva em Comissão de Serviço; 

b) 1 Téc. Sup. com CTFP por Tempo Indeterminado em Comissão de Serviço na C. M. de Torres Novas; 
 
 
Outras situações: 

• de salientar ainda os seguintes colaboradores:  

- 5 Estágios no âmbito do PEPAL; 

- 1 Licenciado em Direito, em regime de avença; 

- 1 POC -Programas Ocupacionais / Contrato Emprego – Inserção, através do 

IEFP com Licenciatura em Administração Pública a dar apoio na área 

administrativa e financeira; 
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  Contrato Trabalho em Funções Públicas por Tempo Indeterminado 

 
 

  Contrato Termo Certo/ Incerto 

 
 

  PEPAL 

 
 

  POC/Contrato Emprego - Inserção 
 

 

A sua distribuição pelas Unidades Orgânicas é a seguinte: 

 

                             CIMT - ORGANOGRAMA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        
       
   Com financiamento – PEPAL: 5 estagiários 
   Com financiamento de Fundos Comunitários: 
   
                                                                                                                                                                                             

Assembleia Intermunicipal Conselho Executivo 

ET 

Estrutura 
Técnica 

… 

…………… 

… 

…………… 

Presidente do Conselho Executivo 

Vice-Presidente   

GA – Gabinete de Apoio GE – Gabinete de Planeamento e 
Desenvolvimento Estratégico 

EP – Estruturas de Projecto 
 

CIF – Centro de Informação e Formação 
Profissional 

Direcção de Administração e Cooperação 
 

Direcção Técnica 

AGOT 

Área de Gestão e 
Ordenamento do 

Território 

AMNT 

Área de 
Modernização e 

Novas 
Tecnologias 

AF 

Área Financeira 
AD 

Área 
Administrativa 

ACI 

Área de 
Cooperação 
Institucional 

Secretário Executivo 

Vice-Presidente   

Presidente 

Vice-Presidente Secretário 

1 1 

1 1 1 1 

1 

2 1 1 2 2 1 2 2 1 1 

2 1 

2 
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A evolução dos colaboradores, desde 2005, à situação de 31 de Dezembro foi a seguinte: 

0
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23

2005 2006 2007 2008 2009

Co ntrato  Trabalho

Funçõ es P úblicas -

Tempo  Indeterminado

Co ntrato  Termo  Certo / 

Incerto

TOTA IS

 
Nota: Na elaboração do presente gráfico, para 2009, não foram considerados 3 Técnicos Superiores (1 Téc. Sup. 

em Comissão de Serviço na CM. Torres Novas e 2 Téc. Sup. a exercer funções na CM de Ourém através de 

Protocolo de Cedência de Trabalhador) constantes do Mapa de Pessoal supra, uma vez que apesar de pertencerem 

ao Mapa de Pessoal da CIMT, exercem funções noutros organismos, nem foi considerado a Secretária Executiva, 

uma vez que as funções são exercidas por 1 Técnico Superior da CIMT em Comissão de Serviço.  

 

De 2007 para 2008 deu-se um incremento de 5 profissionais, devido à necessidade de 

reforço em determinadas áreas, nomeadamente, no âmbito do SIG – Sistema de Informação 

Geográfica, e realização dos projectos ao QREN. 

Salienta-se ainda que durante o ano de 2008 deixaram de colaborar com a CIMT 5 

profissionais, designadamente: 

• Por rescisão de contrato: 

- 2 Licenciados em Engenharia Informática e de Sistemas (MTD); 

- 1 Licenciado em Administração Pública e Autárquica (QREN); 

• Por transferência: 

- 1 Licenciado em Engenharia Geográfica (SIG); 

• Por falecimento: 

- 1 Licenciado em Gestão (AD); 

De 2008 a 2009 não se registaram alterações significativas. Considera-se que os Recursos 

Humanos disponíveis são actualmente suficientes para permitir uma resposta eficaz e não 

apenas permanentemente reactiva. 

Contudo, salienta-se haver ainda lacunas na AMNT (Área da Modernização e Novas 

Tecnologias) e na Área Financeira. 
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Formação 

 

Em 2009 foi proporcionada, aos colaboradores da CIMT, a formação profissional que 

consta do quadro seguinte. 

Os colaboradores frequentaram um total de 140 horas de formação, correspondente a 
um total de 20 dias de trabalho. 

 
A escolha dos temas e a distribuição pelos funcionários envolvidos teve por base os 
interesses da organização, em particular, o aumento da eficiência.  

 

 

Formação Profissional no ano 2009 

Acções 
 

Horas de 
formação 

N.º de 
Funcionários 

Avaliação de Riscos 
 

14 1 

Código dos Contratos Públicos 
 

21 4 

Novo Estatuto Disciplinar na Função Pública 
 

28 2 

Novo Regime de Férias, Faltas e Licenças 
 

21 3 

Novo Regime do Contrato de Trabalho em Funções Públicas 
 

28 4 

Seminário – Gestão de Recursos Humanos – Novo Enquadramento 
Legislativo 
 

7 5 

Seminário – Novo Regime Jurídico da Segurança Contra Incêndios 
em Edifícios 
 

14 1 

SIADAP 
 

3 19 

Vortal GOV 
 

4 9 

 

 

4.2. Recursos Financeiros 
 

Em termos de receitas, continua a verificar-se uma quebra substancial pelo facto do QREN 

não ter “arrancado”, nem em 2008,nem em 2009. 

As comparticipações dos municípios corresponderam aos principais proveitos da 

Comunidade Intermunicipal, sendo o suporte para o cumprimento das Opções do Plano e 

Orçamento. 

Salienta-se que as quotizações financeiras dos municípios viabilizaram a gestão desta 

estrutura e do arranque dos projectos da CIMT, uma vez que suportaram as componentes 

que deixaram de ser financiadas. 
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Em 2009 para o desenvolvimento da actividade prevista, os recursos financeiros 

disponíveis foram os seguintes: 

Comparticipação dos Municípios: 2007           2008             2009          

     Na Quotização Mensal.   372 743€ 433 306€ 399.827€ 

     Para a Contratualização do Eixo 1. 46 376€ 64 137€ 31 782€ 

     Em projectos.    208 688€ 385 603€ 199 024€ 

Total (1) ………. … 627 807€ 883 046€ 630 633€ 

Outros Recursos financeiros                    

     Participação Comunitária Proj. Co-financiados. 1 155 337€ 385 338€ 448 334€ 

     Outros ( ex: Transferência Orç. Estado, Juros) ............  624 571€ 493 699 € 161 245€ 

Total (2) …………. 1 779 908€ 879 037€ 609 579€ 

Total (1) + (2) .. 2 407 715€ 1 762 083€ 1 240 212€ 

 

 

      

4.3. Recursos Patrimoniais 
 

Pólo de Abrantes – Em 2009 foram entregues as chaves das instalações do ex-GAT de 

Abrantes para localização e funcionamento em pleno das Unidades Orgânicas: 

Área do Ordenamento do Território; 

Área da Modernização e das Novas Tecnologias; 

de acordo com o definido nos Estatutos da CIMT.  

Pólo de Constância – Continuou a não se conseguir, no ano de 2009, proceder ao 

registo de propriedade horizontal referente às instalações de Constância, por 

dificuldades de organização do respectivo processo. O Banco Millenium BCP recrutou no 

presente um escritório de advogados para a resolução desta questão. Carece contudo, o 

Pólo, de uma intervenção no 1º piso para a implementação de mais duas salas de 

aulas, podendo uma delas vir a constituir uma “sala Idesk” para apoio à região. 

Sede - Tomar -  A utilização destas instalações corresponderam na íntegra às 

necessidades dos serviços justificando-se apenas pequenos ajustamentos. 

Frota Automóvel - O  parque automóvel da CIMT, é actualmente constituído por três 

viaturas de 7, 9 e 11 anos, sendo suficientes para a gestão correcta das actividades da 

CIMT. 
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5. APOIO LOGÍSTICO 
 

5.1. Actividade Administrativa e Contabilística 
 

Para o correcto enquadramento da actividade dos serviços da CIMT referem-se, a seguir, 

alguns indicadores relativos à actividade administrativa relacionada com a produção, 

expedição e recepção da correspondência - exceptua-se a actividade hoje comum, 

relacionada com a correspondência via email que, de momento não é possível 

quantificar. 

 

A 31 de Dezembro de 2009 estavam registados: 

     

 Ano de 2007 Ano de 2008 Ano de 2009 

Entradas de Correspondência 4.665 5.097 4.033 

Ofícios e Faxes 3.329 2.352 1.774 

 

De referir igualmente os principais movimentos contabilísticos que totalizaram à data de 31 

de Dezembro: 

 

 Ano de 2007 Ano de 2008 Ano de 2009 

Ordens de Pagamento 1.340 1.147 1.059 

Guias de Receita 571 487 376 

Guias de Reposição Despesa 6 8 6 

Requisições de Material 120 109 111 

Declarações de Cabimento de Verba 144 90 83 

Notas de Débito 381 320 354 

Notas de Crédito 0 2 18 
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5.2. Reuniões 
 

O desenvolvimento da normal actividade da Comunidade Intermunicipal pautou-se, entre 

outros, pela realização sistemática de diversas reuniões alargadas para a definição de 

estratégias e de coordenação de trabalhos. Salientam-se as principais: 

 

Reuniões 2007 2008 2009 

Reuniões Ordinárias da Junta / CUMT        9 11 - 

Reuniões Ordinárias do Conselho Executivo / CIMT - 1 12 

Reuniões Extraordinárias da Junta  / CUMT         1 3 - 

Reuniões Extraordinárias do Conselho Executivo / CIMT       - 3 6 

Reuniões Intermunicipais Temáticas          22 37 55 

Total de reuniões         32 55 73 

 

 

O âmbito das reuniões temáticas incidiu primordialmente na coordenação do Médio Tejo 

Digital, Mobilidade, SIG, Turismo, Plataforma Electrónica, Contratualização, Segurança e 

Higiene, Médio Tejo 21 (Agência Regional de Energia e Ambiente da Região do Médio Tejo e do 

Pinhal), Portal do Empreendedor/Emprego. 

 

6. ANÁLISE FINANCEIRA 
 

6.1. Despesa 
 

O exercício de 2009 registou despesas totais no valor de 2.139.704 €. 

 

As principais despesas pagas foram assim distribuídas: 

   

 Ano de 2007 Ano de 2008 Ano de 2009 

Despesas correntes pagas  1.218.100 € 1.201.187 € 966.630 € 

Despesas de capital pagas 1.923.523 €    459.707 € 389.553 € 

Total 3.141.623 € 1.660.894 € 1.356.183 €  

Os compromissos assumidos e não pagos, que transitaram, dizem respeito a: 
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 Ano de 

2006/2007 

Ano de 

2007/2008 

Ano de 

2008/2009 

Despesas de funcionamento  1,33% 4,24% 3,46% 

Estudos adjudicados e em curso  31,60% 9,26% 4,08% 

Investimentos adjudicados entre outros 67,07% 86,50% 92,46% * 

                    Total 100% 100% 100% 

*reportam-se a projectos de investimento em curso, que por não estarem concluídos, não se procedeu ao seu 

pagamento. 

 

Os encargos com os recursos humanos totalizaram: 

 

 

 

  

6.2. Análise  
 

Em comparação com o ano de 2008, e relativamente ao total da despesa efectuada, 

verificou-se uma diminuição em cerca 38%, fruto da conjuntura económica Nacional, bem 

como devido ao encerramento do QCA III e ao facto do QREN não ter “arrancado”. 

 

Alguns projectos associados ao Médio Tejo Digital e à Cartografia geraram um aumento no 

valor dos compromissos transitados para 2010, consequência da indefinição do 

financiamento bem como devido aos prazos de conclusão esperados. 

O acréscimo de encargos com os recursos humanos deveu-se: 

- ao recrutamento, em 2009, de um elemento para o SIG para apoio à gestão dos 

sistemas de informação geográfica e ao controle da cartografia; 

- aos encargos com as promoções na carreira de dez trabalhadores; 

- aos encargos com os técnicos, que ingressaram no 2º semestre de 2008, para o 

desenvolvimento de projectos previstos no âmbito do QREN e para reforço do SIG. 

 

De salientar ainda que, a nova legislação de recursos humanos, veio aumentar o encargo 

com as comparticipações das despesas de saúde dos trabalhadores, através da ADSE, 

devido ao alargamento das comparticipações também ao pessoal contratado, reflectindo-se 

assim no acréscimo acima referido, bem como as despesas com os Membros da Assembleia 

Intermunicipal da CIMT, que também são contabilizados nas despesas de pessoal. 

 

 

Ano de 2007 Ano de 2008 Ano de 2009 

447.641 € 459.613 € 674.983 € 
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7. ASSEMBLEIA DA COMUNIDADE INTERMUNICIPAL 
 

Conforme previsto nos Estatutos da Comunidade Intermunicipal realizaram-se, durante o ano 

de 2009, as seguintes reuniões da Assembleia da Comunidade Intermunicipal: 

 

Reuniões: 2007 2008 2009 

Reuniões Ordinárias da Assembleia         3 3 2 

Reuniões Extraordinárias da Assembleia  0 2 2 

Reuniões das Comissões        
0 0 

 

     1 

Total 3 5 5 

 

Os encargos inerentes ao funcionamento das Reuniões da Assembleia Intermunicipal, foram 

assim distribuídos: 

 

 Ano de 2007 Ano de 2008 Ano de 2009 

Outros Suplementos e Prémios 5.296 € 6.399 € 14.490€ 

Deslocações e Estadas 2.475 €   4.474 € 4.491 € 

Total 7.771 € 10.873 € 18.981 €  

 

8. AVALIAÇÃO GLOBAL 
 

8.1. Projectos/ Actividades 
 

Tomando por base as fichas de avaliação de Projectos das Opções do Plano e 

Orçamento 2008 e 2009 constata-se: 

 

Projectos / Actividades 

 

2008 2009 

(1) não realizado 6 3 

(2) 0 a 25% 5 11 

(3) 25 a 50% 1 0 

(4) 50 a 75% 3 2 

(5) 75 a 100% 3 6 

G
ra
u
 d
e 
R
ea
liz
aç
ão
 

(6) realizado 8 1 

N.º de fichas / Subprojectos 26 23 
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Onze projectos correspondentes ao grau de realização entre 0 a 25% dizem respeito a 

Projectos no âmbito do Médio Tejo Digital (6 subprojectos). 

A submissão destes Projectos ao QREN, não puderam ter o seu inicio, por não estarem 

reunidas condições para a formalização das respectivas candidaturas por parte das 

Comunidades Intermunicipais, por não estar garantido o financiamento de investimento 

anterior à data da apresentação da candidatura. 

 
 

8.2. ORGANIZAÇÃO INTERNA  
 
 

Mantém-se a avaliação feita em 2008, a qual realçava a existência de “uma espinha 

dorsal” capaz de assegurar uma gestão eficaz da actividade da CIMT e não apenas uma 

gestão permanentemente reactiva. 

Contudo, os constrangimentos do QREN inviabilizaram, em parte, a rentabilização dos 

meios ao dispor. 

O maior estrangulamento ainda premente continua a reportar-se ao apoio especializado 

na área de informática. 

O reforço de meios no âmbito dos Sistemas de Informação Geográfica permitiu, como 

se esperava, dar um avanço significativo na disponibilização da informação diversa e 

importante para a implementação do Projecto MuniSig Web, ou seja, informação para o 

munícipe, já online “MAPAS ONLINE” no Portal Regional – www.mediotejodigital. 

Por último referir que se deu continuidade aos primeiros projectos para a promoção 

externa do Médio Tejo que terão impacto quando viabilizados pelo QREN. 
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9. CONTA DE GERÊNCIA 
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10. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 
 
 

Balanço a 31.12.2009 
 
 
 
 

Demonstração de Resultados a 31.12.2009 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

DL 54 – A/99 de 22.02 

DL 26/02 de 14.02 
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8.1.1. Identificação 
 
 Designação: Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo 
 
 NIPC: 502106506 
 
 Endereço (Sede): Convento de São Francisco 

          Av. General Bernardo Faria – Apartado 4 

          2304-909 Tomar 

 

 
 

8.1.2. Legislação 

 

O funcionamento da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo é o que resulta da Lei 

n.º45/2008, de 27 de Agosto. 

Os estatutos da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo conferem à Assembleia 

Intermunicipal a competência para aprovar o Regulamento Interno e o Mapa de Pessoal da 

Comunidade Intermunicipal (art.º25º, n.º1 alíneas g) e z), na sequência da publicação da 

referida lei, nos termos da qual as Comunidades Intermunicipais dispõem de quadro de 

pessoal próprio (art.º 21º, n.º1) a preencher nos termos do n.º2 e podem recorrer às 

contratações sujeitas ao contrato individual de trabalho. 

Vigora ainda uma Norma de Controlo Interno aprovada pelo Conselho de Administração da 

então Associação de Municípios do Médio Tejo, em 5 de Junho de 2002, com uma alteração 

aprovada pelo referido conselho a 17 de Outubro de 2002. 

 

 

 

 

 

 

 
8.1 CARACTERIZAÇÃO DA ENTIDADE 
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8.1.3. Estrutura Organizacional Efectiva 

    8.1.3.1. Organograma 

  O organograma da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo apresenta-se  

da forma que se segue: 

        
 
                         CIMT - Organograma 

Assembleia Intermunicipal Conselho Executivo 

ET 
Estrutura 
Técnica 

… 
…………… 

… 
…………… 

Presidente do Conselho Executivo 

Vice-Presidente   

GA – Gabinete de Apoio GE – Gabinete de Planeamento e 
Desenvolvimento Estratégico 

EP – Estruturas de Projecto 
 

CIF – Centro de Informação e 
Formação Profissional 

Direcção de Administração e 
Cooperação 

 

Direcção Técnica 

AGOT 
Área de Gestão 
e Ordenamento 
do Território 

AMNT 
Área de 

Modernização e 
Novas 

Tecnologias 

AF 
Área 

Financeira 

AD 
Área 

Administrativa 

ACI 
Área de 

Cooperação 
Institucional 

Secretário Executivo 

Vice-Presidente   

Presidente 

Vice-Presidente Secretário 
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8.1.3.2. Número de pessoas ao serviço, no exercício, repartido por funcionários e 

contratados: 

 
À data de 31.12.2009 a Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo contava com 25 pessoas 

ao seu serviço, das quais 13 com contrato de trabalho em funções publicas por tempo 

indeterminado e 12 com Contrato a Termo Certo e Incerto.  

 

8.1.4. Descrição sumária das actividades: 

 
As actividades ou acções da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo, concretizadas no 

Ano 2009 encontram-se descritas no Relatório de Gestão. 

 

8.1.5. Recursos Humanos  

  Identificação do Presidente e demais membros do Órgão Executivo. 

De acordo com o anexo VIII. 

 

8.1.6. Organização contabilística – Breve descrição das principais características do 

sistema informático utilizado/existente. 

 

Na vertente informática, a contabilidade autárquica é executada a partir do módulo 

de Gestão Financeira - POCAL, inserido no sistema GESTAUTLOC - Gestão de 

Autarquias Locais, desenvolvido pela empresa INFORUJE – Informática e 

Contabilidade, LDA. 

Em funcionamento desde 1 de Janeiro de 2002, foi desenvolvido com vista ao 

cumprimento do disposto no Decreto-Lei nº 54-A/99 de 22 de Fevereiro e satisfaz 

todas as exigências legais do sistema contabilístico em vigor. 

Todo o software corre em ambiente Windows a partir de Unix Sco OpenServer, 

recorrendo à tecnologia cliente/servidor e, assenta essencialmente numa estrutura 

de base de dados C-Isam. 

Actualizado em permanência, o software está preparado para um funcionamento 

integrado e em tempo real ou, em módulos independentes, disponibilizando 

exportações para Word, Excel e Access.  

 

 Durante o ano de 2009 não foram elaboradas demonstrações financeiras 

intervalares. 

 

               Não existe descentralização contabilística.
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RELAÇÃO NOMINAL DOS RESPONSÁVEIS   Anexo VIII   
       

  DESIGNAÇÃO DA ENTIDADE COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DO MÉDIO TEJO 
      

GERÊNCIA 1 DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 2009 
      

Situação na Remuneração Período de  Morada Nome: 
Entidade líquida auferida  responsabilidade   

Fernando Corvêlo de Sousa Presidente ------- 01/01 a 06/11 Câmara Municipal de Tomar,  Praça da República - 2300 Tomar 

Fernando Corvêlo de Sousa Vice-Presidente ------- 06/11 a 31/12 Câmara Municipal de Tomar,  Praça da República - 2300 Tomar 

António Manuel de Oliveira Rodrigues Vice-Presidente ------- 01/01 a 06/11 Câmara Municipal de Torres Novas, Rua do Conde - 2350 Torres Novas 

António Manuel de Oliveira Rodrigues Presidente ------- 06/11 a 31/12 Câmara Municipal de Torres Novas, Rua do Conde - 2350 Torres Novas 

Luís Manuel da Silva Azevedo Vice-Presidente ------- 01/01 a 06/11 Câmara Municipal de Alcanena, Praça 8 de Maio - 2380 Alcanena 

Maximo de Jesus Afonso Ferreira Vice-Presidente ------- 06/11 a 31/12 Câmara Municipal de Constância - 2350 Constância 

Fernanda Maria Pereira Asseiceira Membro ------- 06/11 a 31/12 Câmara Municipal de Alcanena, Praça 8 de Maio - 2380 Alcanena 

António Manuel dos Santos Mendes Membro ------- 01/01 a 31/12 Câmara Municipal de Constância - 2350 Constância 

Fernando Constantino Moleirinho Membro ------- 01/01 a 31/12 Câmara Municipal de Sardoal - 2230 Sardoal 

Jaime Manuel Gonçalves Ramos  Membro ------- 01/01 a 31/12 Câmara Municipal do Entroncamento - 2330 Entroncamento 

Luis Ribeiro Pereira Membro ------- 01/01 a 06/11 Câmara Municipal de Ferreira do Zêzere - 2240 Ferreira do Zêzere 

Jacinto Manuel Lopes Cristo das Flores Membro ------- 06/11 a 31/12 Câmara Municipal de Ferreira do Zêzere - 2240 Ferreira do Zêzere 

Nelson Augusto Marques de Carvalho Membro ------- 01/01 a 31/12 Câmara Municipal de Abrantes - 2200 Abrantes 

Maria do Céu de Oliveira Antunes Albuquerque Membro ------- 06/11 a 31/12 Câmara Municipal de Abrantes - 2200 Abrantes 

Victor Manuel de Jesus Frazão Membro ------- 01/01 a 6/11 Câmara Municipal de Ourém - 2490 Ourém 

Paulo Alexandre Homem de Oliveira Fonseca Membro ------- 06/11 a 31/12 Câmara Municipal de Ourém - 2490 Ourém 

Vítor Miguel Martins Arnaut Pombeiro Membro ------- 01/01 a 31/12 Câmara Municipal de Vila Nova da Barquinha - 2660 Vila Nova Barquinha 
          

A Secretária Executiva:   
…….………………………………………................................................................................   
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8.2.1. Indicação e justificação das disposições do POCAL que em casos excepcionais 

devidamente fundamentados e sem prejuízo do legalmente estabelecido, foram derrogadas 

e dos respectivos efeitos no balanço e na demonstração de resultados, tendo em vista a 

necessidade de dar uma imagem verdadeira e apropriada do Activo, do Passivo e do Fundo 

patrimonial. 

 
O Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais (POCAL) foi aprovado pelo Decreto-

Lei nº 54-A/99 de 22 de Fevereiro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei nº 

26/2002 de 14 de Fevereiro. 

O Balanço Inicial feito em 2004 (Reporte a 31-12-2003) iniciou o cumprimento de acordo 

com o ponto 2.8 - Sistema Contabilístico, 2.8.1 – Inventário- “elaborar e manter actualizado 

o inventário de todos os bens, direitos e obrigações constitutivos do seu Património”. 

 
 8.2.2. Indicação e comentário das contas do balanço, cujos conteúdos não são comparáveis 

com os do exercício anterior. 

 

Não existem 

 

8.2.3. Critérios de Valorimetria utilizados relativamente às várias rubricas do balanço, bem 

como métodos de cálculo respeitantes aos ajustamentos de valor, designadamente com as 

Existências, o Imobilizado e as Amortizações. 

 

EXISTÊNCIAS 

 
Não existem 
 

IMOBILIZADO 

 

1- Imobilizado Corpóreo Móvel 

 

A) Imobilizado corpóreo móvel adquirido até 2003 

Encontra-se valorizado com base no custo de aquisição do respectivo ano, acrescido 

 dos encargos adicionais, tais como, o IVA. 

 
8.2 NOTAS AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE 

RESULTADOS 
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B) Imobilizado corpóreo móvel – 2004 

No que se refere ao Imobilizado adquirido durante o ano de 2004, este foi valorizado  

ao custo de aquisição acrescido dos encargos adicionais, tais como, o IVA. 

 
C) Imobilizado corpóreo móvel – 2005 

No que se refere ao Imobilizado adquirido durante o ano de 2005, este foi valorizado 

 ao custo de aquisição acrescido dos encargos adicionais, tais como, o IVA. 

 

D) Imobilizado corpóreo móvel – 2006 

No que se refere ao Imobilizado adquirido durante o ano de 2006, este foi valorizado 

 ao custo de aquisição acrescido dos encargos adicionais, tais como, o IVA. 

 

E) Imobilizado corpóreo móvel – 2007 

No que se refere ao Imobilizado adquirido durante o ano de 2007, este foi valorizado 

 ao custo de aquisição acrescido dos encargos adicionais, tais como, o IVA. 

 

F) Imobilizado corpóreo móvel – 2008 

No que se refere ao Imobilizado adquirido durante o ano de 2008, este foi valorizado  

ao custo de aquisição acrescido dos encargos adicionais, tais como, o IVA. 

 

G) Imobilizado corpóreo móvel – 2009 

       No que se refere ao Imobilizado adquirido durante o ano de 2009, este foi 

 valorizado ao custo de aquisição acrescido dos encargos adicionais, tais como, o IVA 

 

2- Mobilizado Corpóreo Imóvel (Edifícios) 

O valor patrimonial tributário que consta na caderneta predial acrescido do valor das  

obras de beneficiação realizadas. 
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AMORTIZAÇÕES 

 

As amortizações foram calculadas segundo o Método das Quotas Constantes.  

As taxas de amortização utilizadas foram as seguintes: 

 

1- Imobilizado Corpóreo Móvel  

O Imobilizado adquirido durante os anos de 2003, 2004, 2005, 2006, 2007,2008 e 2009 

foi amortizado de acordo com o CIBE (Portaria nº 671/2000, de 17 de Abril). 

 

2- Imóveis e Equipamento de Transporte 

Porque o ponto 2.7.2 - Amortizações do POCAL determina que se deverá utilizar as 

taxas «de amortização definidas na lei». 

O Imobilizado adquirido durante os anos de 2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008 e 

2009, este foi amortizado de acordo com as taxas estabelecidas pelo CIBE (Portaria nº 

671/2000, de 17 de Abril).  

 

8.2.4. Cotações utilizadas para conversão em moeda portuguesa das operações registadas 

em contas incluídas no balanço e na demonstração de resultados originariamente em 

moeda estrangeira. 

 

Não existem. 

 

8.2.5. Situações em que o resultado do exercício foi afectado. 

 

Não existem. 

 

8.2.6. Comentário à conta 432 – Despesas de Investigação e Desenvolvimento. 

 

Não existem. 

 

8.2.7. Movimentos ocorridos nas rubricas do activo imobilizado constantes do balanço e nas 

respectivas amortizações, de acordo com os quadros em anexo. 

 

 

8.2.8. Descrição da desagregação das contas do activo imobilizado; indicação dos valores 

dos bens adquiridos em estado de uso; datas de aquisição e de reavaliação; valores de 

aquisição e valores de reavaliação; taxas de amortização; amortizações do exercício e 
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acumuladas; alienações, transferências e abates de elementos do activo imobilizado e 

respectivos valores líquidos dos elementos do activo imobilizado. 

 

Os elementos referidos neste ponto constam nos documentos de suporte, nomeadamente 

nos Mapas do imobilizado - "Desagregação do Imobilizado, conforme ponto 8.2.8 dos 

anexos às demonstrações financeiras". 

 

8.2.9. Indicação dos custos ocorridos no exercício e respeitantes a empréstimos obtidos 

para financiar imobilizações, durante a construção, que tenham sido capitalizados nesse 

período. 

 

Não existiram quaisquer custos capitalizados no ano 2009. 

 

8.2.10. Indicação dos diplomas legais nos termos dos quais se baseou a reavaliação dos 

bens do imobilizado. 

 
Não existiram quaisquer reavaliações dos bens do imobilizado. 
 
8.2.11. Quadro discriminativo das reavaliações. 
 
Conforme já referido no ponto anterior não existiu reavaliação dos bens do imobilizado. 
 

8.2.12. Imobilizações corpóreas e em curso - Indicação do valor global, para cada uma das 

contas, de Imobilizações, afectas a cada uma das actividades da Comunidade. 

 

Não existem 

 

8.2.13. Indicação dos bens utilizados em regime de locação financeira, com menção dos 

respectivos valores contabilísticos. 

 

Não existiam à data quaisquer contratos de locação financeira.  

 

8.2.14. Relação dos bens do imobilizado que não foi possível valorizar, com indicação das 

razões dessa impossibilidade. 

 

Não existem 

 

8.2.15. Identificações dos bens de domínio público que não são objecto de amortização e 

indicação das respectivas razões. 
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Não existem 

 

Designação e sede das entidades participadas, com indicação da parcela detida.  
 

MUNICÍPIA SA. – Empresa de Cartografia e Sistemas de Informação 

NIPC: 504475606 

Sede: Taguspark, Edifício Ciência II, nº 11 - 3º B  

2740-120 Porto Salvo 

 
Indicação da parcela do capital próprio detido pela Comunidade Intermunicipal  
   
Municípia, S.A. 2498 Acções 12.465,02€ 
 Total  12.465,02€ 
 
 
8.2.17. Elementos incluídos nas contas "Títulos negociáveis" e "Outras aplicações de 
tesouraria". 
 
À data de 31/12/2009 o saldo desta conta não apresenta qualquer saldo. 
 

8.2.18. Discriminação da conta "Outras aplicações financeiras". 

 

Não existem. 

 

8.2.19. Indicação global, por categorias de bens, das diferenças, materialmente relevantes, 

entre os custos de elementos do activo circulante. 

 

Não existem. 

 

8.2.20. Fundamentação das circunstâncias especiais que justificaram a atribuição a 

elementos do activo circulante de um valor inferior ao mais baixo custo ou do mercado. 

 

Não existem. 

 

8.2.21. Indicação e justificação das provisões extraordinárias respeitantes a elementos do 

activo circulante. 

 

Não existem. 

 

8.2.22. Valor global das dívidas de cobrança duvidosa. 
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Não existem 

 

8.2.23. Valor global das dívidas activas e passivas respeitantes ao pessoal da CIM Médio 

Tejo. 

  

Não existem. 

 

8.2.24. Quantidade e valor nominal de obrigações e de outros títulos emitidos pela 

entidade. 

 

Não existem. 

 

8.2.25. Discriminação das dívidas incluídas na conta " Estados e outros entes públicos" em 

situação de mora. 

 

Não existem. 

 

8.2.26. Descrição desagregada das responsabilidades, por garantias e cauções prestadas e 

recibos para cobrança. 

 
Não existem 
 
 
8.2.27. Desdobramento das contas de provisões acumuladas. 
 
Não existem. 
 
 
8.2.28. Explicação e justificação dos movimentos ocorridos no exercício de cada uma das 

contas da classe 5 «Fundo Patrimonial», constantes do balanço. 

 

59 – Resultados transitados. 

 

Nesta conta verificou-se a inscrição no valor de 27.382,36€, por via da aplicação de 

resultados de 2008. 

 

53 – Reservas legais. 
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Nesta conta verificou-se a inscrição no valor de 3.042,49€ por via da aplicação de 

resultados de 2008. 

 
8.2.29. Demonstração do custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas, como 

segue. 

 

Não existe 

 

8.2.30. Demonstração da variação da produção. 

 

Não existe. 

 

8.2.31. Demonstração dos resultados financeiros. 

 

Mapa em anexo. 

 

8.2.32. Demonstração de Resultados extraordinários. 

 

Mapa em anexo. 

 

 

 

   
      Órgão Executivo                      Órgão Deliberativo 
 
 
 
--------------------------------     ---------------------------- 
 
 
Em, ___de________ de____                                   Em, ___de________ de___ 
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11. ANEXO Às DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

D.L. 54 – A/99 DE 22.02 

D.L. 26/02 DE 14.02
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12. DOCUMENTOS DE SUPORTE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

D.L. 54 – A/99 DE 22.02 

D.L. 26/02 DE 14.02
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   � Balancetes da Contabilidade Financeira em 31.12.2009 

     � Período 12 

� Período 14 – Após Regularizações e Amortizações  

           Antes de movimentos de Fecho 

� Período 19 – Após movimentos de Fecho 

 

   � Resumo diário da Tesouraria em 31.12.2009. 

 

   � Documentos e mapas referentes ao Imobilizado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
DESCRIÇÃO  
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PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS – 2009 
 
 
 

Após análise do Balanço e da Demonstração de Resultados em conformidade com o 

Decreto – Lei 54-A/99, de 22 de Fevereiro, que se encontram apensos ao presente 

documento e de acordo com o determinado no n.º 2.7.3 do mesmo diploma legal, o 

Executivo, propõe que: 

 
� O Resultado Líquido seja transferido para a conta 59 “Resultados Transitados” (2.7.3.2) 

 

� A aplicação dos Resultados Líquidos da forma que a seguir se apresenta (2.7.3.3 / 4/5): 

 

RESULTADO LIQUIDO DO EXERCICIO                         �  171.842,15 € 

 

Conta 571 “Reservas Legais” (valor = 10%)    �     17.184,22 € 

Conta 59   “Resultados Transitados”                 �  154.657,93 € 

 
 
 
Tomar, 12 de Março de 2010. 
 
 

    

  O Presidente do Conselho Executivo  

                                     da Comunidade Intermunicipal, 

 

 
 

                                          António Manuel Oliveira Rodrigues 
 

 
 

 


